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'"DISPERSÁO AQUO'SA, MÉTODO PARA FORMAR ÜMA DISPERSÃO

AQUOSA, ESPUMA, MÉTODO PARA FQRMAR UMA ESE'UMA, ARTIGO

BASEADO EM CELULOSE, PROCESSQ PARA FORMAR UM ARTIGQ,
Ü "8 , " FIBRA REVESTI DA, COMPOSIÇÃO DE TONER, MÉTO.DO PA.RA FORMAR

- JÍy 7" .,5 UMA CAMADA SOBRE, UM SUBSTRATO E MÉTODO. PAR-A PREPARAR UNI
CONCENTRADO DE FIBRAS LONGAS" .

Campo da invenção

De wodo getal, a invençãa refere-se às dispersões de

olefín.as .

10 Histórico da invenção

São conhecida.s ria técníca as díspers-ões de uma resína

termoplástíca de vários típós e têm sído usada s numa,

ampla varieda.de de campos . Por e'x.emplo, quando urria

dispersão aquosa é revestida e secada sobre a superf ícíe

15 de um l5ubstratQ tal como papel, fi,bra, madeira, metal, ou

artigo moldado de plástico, o revestímento de" resína

formadç' proverá cj substrato com resistência a água,

resistência a óleo, resistência quírriica , resístência à

corrosão e' vedabilidade térmica . Um 'meio aqaoso é

2Cl vantajoso c'omparado a um meio de díspersão orgânico

devido a perigos comun," tais como inflamabílídade,

ambiente de trabalho, conveniêncía de manuseio, e

siinílarem

Dispersões aquosas convencionaís de uma resína

2 5 termoplástica têin sido produzidas ou p.or um processo no

qual. um monômero polímerízável que é a matéria—príma de

resina é poIimerizado por po1imerização em emul s.ã o rmm

( meio aquoso na presença de um agente disper'sante, ou por
í
"tf'; \k 1 e um processo no qual se mistura uma resína termoplástíca

F , 2 ,. ", 30 fundída e um rneio aquoso, .e opcíoríalmente um agente

dispersante aplíe.ando força de eisalhamento .· P

Até c) adventò de dispersões polioíefínicas, as

poIíolefínas Limitavam-se, típicamente , a procêssos de

extrusão e co'-extrusão e conseqüentemente , as

35 pQ1iQ'lefinas não podíam ser usadas em processos de

révest imento tais como revestinlento de papel,

reve.stimènto de pano, e simílares, nem em camadas muito
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finas, por exewp'lo, dê íneno's que 15 rnícrons.

Dispersães poliolefínicas mais recentes proveram

desempenho m.elhor'ado, mas as dispers'õe's poIioíefinícas
iS , úteis 1Ámitavant se àquelas com cristali-nidades menores,

(
b 5 taís como elastômeros e plastõíneros de êtileno e

propilerio. Dívulgam-se dispersões aquosas exemplares

deste tipo na publicação de pedido de patente U.S. n"

.2005/0100754, que é transferida para o beneficiário' d'a

presenCe irivençào. Altern.ativamente, poliolefinas de

10, cristalinidades mais ej-evadas foram dis.persas em água,

mas requeriaTn a presença de soIventes.

CQrlseqüenterrLente, há necessídade de disper'sões e espumas

forr[Ladas de polímeros termoplástícos de cristalinídade

mais elevada, especialmente pcjlimer'oS ba5eados em

15 olefinas, onde preferívelmente as dispersões sejamhµ

formadas sem c) uso de solventes.

SuMrio da invenção

Num aspecto, incorporações aqui divulgadas referein-se a

díspersões aquQsas incluindo: pelo meno3 um termoplástico

20 de oristalinidade mais elevada, pelo meno3 um agente

dispersarite, e água.

Noutro aspecto, íncorporações aqui dívulgadas reEere'm—se

a um métcAo para formar uma díspersão aquosa, incluindo:

aniassar sob fusão (A) pej-o menos um po1io1efina de
25, cristalinidade mais elevada, e (B) pelo nenos um agente

estabi1izador, para produzir um produto amassado sob

fusão; diluír o produto amassado fundído com água; e

amassar sob fusão a mistura resultante para formar aq

K , dispersão.
30 Noutro aspecto, -íncorporações aqui divulgadas refereni-sé

q a um método para formar uma espuma, incluindo: contatar a

dispersão conforme definida pêla reivíndícação 1 corrt ar

ou outro gás inerte para formar uma dispersão batída;

depositar a dispersão batida sobre um s'ubstr'ato; e secar

35 pelo menos parcíalmente a dispersão batida para forínar

uma espurn.a, sendo que a díspersão batida se forma numa

temperatura menor que o. ponto de fusão do políInerQ
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disperso.

No'utro aspecto, incorporações aqui divulgada.s reEerem-se

.a um artígo baseado em celulose incluíndo: uma compQ'siçàc)

bá.seada em celulose; e um composto aplicado, sendo que ç}

'5 CoÍnposto aplicado, no momerít o da ap1ícaçã"o¥ compreende

üma dispersão aquosa compreendendo : uma políol'efína de

cristali-nidade mais elevada; e pelo menos um agente

di-spersante.

N'outro aspec'to, incorporações aqui divulgadas referem-se

10 a artígos formados por um processo íncluindo: impregnar

uma estrutura fibrosa com um composto, o compQstQ

compreendendo uma d.ispersão aquosa, a dispersão aquosa

cQmpreendendo uma poliolefína de cristalinídade mais

.elevada, e pelo menos um agente díspersante; remo"ver pelo

15 menc)s uma porção da água da estrutura fibrosa impregnad-a .

Noutro aspecto, incorporações aquí divulgadas referem-se

a fibras revestidas inclu.i-ndo: um composto em contato corrt

uma porção de uma fibra, sendo que o composto ÍlO mornento

d.e contato compreende uma dispersão aquosa compreendendo :

20. (I) uma poliolefina d.e cristaíiníclade mai s elevada; e

('II) pelo menos um agente disper"ante, sendo que a fíb-ra

tem um cliâmetro entre 5 e 35 rnícrons ; e sendo que a

espessura de unia carnada de re'vestimento do composto sobre

a fibra varia de cerca de O, 1 a 10 mícrons.

25 Noutro aspecto, íncorporações aqui dívulgadas referern-se

a uma cornposição de toner incluindo: um partículado

produzido a partir de uma díspersãçj aquosa, a dispersão

c-ornpreendendo : uma poliolefina de çristalinidade mais

elevada; e pelo menos um agente dispersante, e pelo menos

30' ,um seleeionado do grupo consistindo de um corante e um

pigmento magnétíco, sendo que a dispersão tem um tamianho

de partícula de diârnetro volumétric.o niédio de cerca de

0., 3 a cerca de 8 rnícrons, sendo que a dispersão foi pelo

menos parcial'mente seca tal que o nível de Iíquído seja

3'5 'de pelo menos 50 p-or cento daquele nível dé líquido da

díspersão para formar o partículado.

Noutro aspecto, incorporações aqui divuígadas ref erem-se
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a um m.étodo para. formar uma camada sobre um .substrato

compreendendo: aplícar uma dispersão aquosa Èium

súbs'trato, a dispersão compreendendo: uma poliolefiria de

çri"talinídade mais elevada, e pelo meríos um agente

5 díspersante; remover pelo merios uraa porção da água da

dispersão para formar uma prirneíra camadâ,

Noutro aspecto, íncorporações aqui dívuígad.as referem-se

a um método para preparar um concentrado dé fibras

longas, compreendendo fibras e uma resina termoplástica,

10 compreeridendo as etapas de: (I) m=vestir fíbras ço,ntínuas

com uma dispersão aquosa., serido que a dispersão aquosa

eompreende uma poliolefina de crista,'1inídade rnais

e.levada, pelo menos um agerite dispersante, para formaF

fiadas de fibras contínuas revestidas termoplástioas:

15 (II) aquecer as fiadas de fibras eontíniaas revestidas

terrnoplástícás; (III) cortar as fiadas de fibras

contínuas revestidas termoplásticas secas formando

pelotas de concentrado de fíibras longas secas; e (IV)

isolar as pelotas de concentrado de fibras longas secas.

20 Noutro aspecto, íncorporações aqui divulgadas referem-se

a um métocio para preparar um concentrado de fibras

longas, compreendendo fibras e uma resina termoplástica,

çmípreendendo as etapas de: (I) revestír fibras Iongas

ccirtadas com uma dispersão aquosa, sen'do que a dispers.ão

25 aquosa compreende uma poliolefina de crístalínidade rnais

e'levada, pelo nienos um agente dispersante., para Eormar

pelc'tas de fibras cortadas revestídas termop1ásticas:

(II)' aquecer as pelotas de concentrado de fibras cortadas

reve.qtídas; e (III) isolar as pelotas' de concentrado de

3.Q' fibras Iongas secas.

Outros aspectos e vantagens da inverição tornar.-se—ão

evidentes a partir da descríção seguínte .e das

reivindícações anexas.

Breve descrição dos desenhos

35 A Figura 1 é uma representação e.squemáLica de um típico

aparelho de extrusão de matéría fimdida usado para

preparar íncorporações da invenção;
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A Figura 2 é uma repre.sentação esquémátiea de úm típíc'o

aparelho de extrusão de matéria fundida usado para

preparar incorporações das dispersões aqu'i div.ul-gadas, de

âCordo com incorporações da invenção;

5 A Figura 3A é um gráf ico ííustrando o desempenho de um

.dispositivo não-modificado de extrusãò de matéría

Eundida, semelhante àquele da Figurâ 1, mostrando

graf ícamente pressões operacionais de extrusora com o

decorrer do tempo;

10 A Figura 3B é um gráfico ílus'trando o desempenho de um

dispositivo modifi-cado de extrusão de matéria fundída de

acordo com inmrporações aqui divulgadas s-emelhante

àquele da Figura 2 , mos'trando graf icamente pressões

operacionais de extrusora com o decorrer do tèmpo; e

I 5 A Figura 4 é um gráf ico comparandQ taxas de alimentaç'ão

de agente rieutralizador para um aparelho de extrusào nã'o-

modificado e para aparelhos de extrusão modifi-cados de

acordo com incorporações aqui divulgadas.

D'escrição detalhada da invenção

2 0 Quando aqui usado, o termo "'termoplástico de

crístalinídade mais elevada", preferivelm'ente uma

poliolefina, signífica um termoplástico tendo uma

crístalinidade de pelo men'os 4 6 % e , pref eríve Imente uma

densidade rnaior ou igual a 0, 915 g/ cN . Quando aquí

2 5 usado, o termo c) termo "termoplástico de erístaíinídade

menor" , preferivelmente uma poIíolefina, significa um

termoplástico tendo uma cristalinidade menor que 4 6%

indeperlderltemente da dens idade. Em várias incorporações,

as pol-iolefínas de cristalínidades mais elevadas podem

30 ter uma densidade de pelo menos 0, 920 g/cm3, de pelo

m'énos 0, 925 g/crn3, de pelo menos 0, 930 g/cTn3, de pelo

menos 0,940 g/cm3, de pelo menos 0, 945 g/em3, d.e pelo

menos 0,950 g/cm3, de pelo menos 0, 955 g/cm3, de pelo

menos 0,960 g/cm3, ou de pelo menos O, 965 g /cIn3

35 {densidade medída de acordo com ASTM D 7 92) . Em várias

outras incorporações, as poliolefinas de c-rístalinidades

mais eíevadas podem tér uma eristalínidade de pe.lo menos

: 4

b

Y
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49 por cento, de pelo menos 50 por cento, de pelo merío.s

52 por cento, de pelo menos 56 por cento, de pelo menos

62 por cento, de pelo menos 65 por cento, de pelo menos

69 por cent-o, de pelo menos 72 por cento, de pelo menos

5 7 5. por cento , ou de pelo m,enos 7 8 por cento .

Preferiveímente, os termoplásticos d.e crístalinidades

maís el-evadas podem ter pesos moleculares médios

ponderais, F4~ variando, por exemplo, de um Iírnite

iríferior de 15. 000 g/mol, 30. 000 g/mol, preferív"e,1mente

10 de 50.000 g/mol ate um limite superior de cerca de

5.000.000 g/mol, preferivelmente de cerca de 2. 500. 000

g/mol, e especialment:e de eerca de 1. 000.000 g/mol em

algumas incorporações; de 1000 g/mol a 1.000.0.00 g/ruol em

outras incorporações; de 10 . 000 g/rnol à 500. 000 g/mol em

15 outras incorporações; e de 10. 000 g/InQ1 a 30.0. 000 g/mQ1

erri ou"tras incorporações a inda . Pof exemplo , são

especíal-mente prèferidos polímeros políolefínícos tendo

uma cristalinidade maior ou igual a 55 % c'om íun, 64,, de

cerca de 15.000 a 1.000.000 g/mol.

2 0 -Outras incorporações a.quí divulgadas referem-se a um

aparelho para formar uma dispersão polirnérica. Ma'is

especif icamente, inco-rporaçães aqui divulgadas referem-se

a urna extrusora ou a um sistema de eXtru5ão útil para

forma r dispersõesí políméricas, taís como disper'sões

2 5 poliolefíníca s . Noutro aspecto, íncorporações aqui

dívulgadas referem-se a um disco amassador útil num

'sístema de extrusão para formar díspersões poIíméricas .

Aqui , os aparelhos usados para formar dispersões podem

ser usados para produzir díspersões aquosas ( tendo um

'3D =1o de dispersão base água) ou dispersões não-aquosas

(tendo urrt meio de dispersão base hídrocarboneto ou

oíeaginoso) .

"'Polímero" significa um composto po1iméEico p'reparado

p.olímerí zando monômeros, quer do rnesmo típo ou de t ípos

35 dif ererrtes . O termo genérico "poIímero" abrange os termos

'"homopolímero" , "copoIímero" , "terpol-ímero"' , assím como

"interpoíímero"' .
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u InjterpQlimerD"' sígnif i.ea um polímerc) preparado pela

polimerização de pelo menos doi s tipo's dife.rentes de

monômeros . O terrno genérico "interpQlímero" íncluí o

termo "cooolímero" (que se ernp'rêga, usualme.nte ,

5 referindo-se a um polímero preparado a partír de doi s

mo.nômeí."os diterentes ) bem como o termo "terpolimerW" (que

se emprega , usualmente , referindo—se a .um p'oIímero

preparado a partir de três monômeros diferentes) . Ele

também abrange poIímeros produzidos polimerízando quatrçi

10 ou mais tipos de monômeros .

Os termos "interpolímero de etíleno/a-olefina'" e

'"interpolímero de propileno/o-olefina"' refe rem—se a

polímeros c0ul eti leno ou propij-eno, respectivamente,

sendo a £ração molar majoritáría de todo o polímero. Em

15 algumas incorporações, o monômero majoritário pode

compreender pelo menos 50 por cento moíar de todo o

polím.ero; pelo menos 60 por cento molar en outras

incorporações ; pelo menos 70 por cerrto molar em outras

incor'porações; e pelo menos 80 por cento molar em ainda.

2 0 outras incorporações. O res"tante de todo o polímero

.compreende pelo menos um comonômero . Em algurnas

incorporações , os interpolímeros de etileno/«-olef ina

incluem etileno numa quantidade rnaior que cerca de 80 por

cento rnolar, e uma quantídade de «-olefina menor ou igual

25 a 20 por cento molar.

Num aspecto, incorporações aqui divulgadas referern—se a

um composíção de dispersão aquosa incluíndo pelo menos

uma poliolefina corn uma densidade maior que 0, 915 g/cm3,

,por exemplo, homopolímero de LDPE ou HDPE, copoIímerõs de

,30, etíleno/a.lfa-olefína, LLDPE ou HDPE, homopo1ímero de PP,

c'òpoIímeros aleatórios e de ímpacto de PP, copolímeros de

p'rDpileno/eti1eno, e um agente dispersante.

Mais especificamente,, incorporações selecionadas aqui

dívulgadas que envolvem úm poIí'et ileno componente t êm um

35 í'ndíce de fusão (Iz a 190°C) (medè-se o indice de fusão

'dè acordo com ASTM d 1238, condição 190°C/2, 16 kg)

vatiando de 0,5 dg/lO min a 30 dg/lO mín. Além disso, em
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incQrporaç.ões selecionadas, a composíção de díspersão

tambérrt pode incíuír pelo rnenos uiu agente tensóativo, tal

c-oKiQ PRIMACOR 59801, em 4% ern peso a 50% em peso. Ainda

adicionalmente, ern irícorporações selecionadas, pode-se

5 usar um agente neutralizador. Especifícamente, KOH, MH4OH

e. NaOH podem ser usados corno agentes neutralizadores e

dosados em 50% a 100% de neutralízação- Ern incorporações

selecionadas, a concentração final de sólidos deve estar

entre 30% (peso/peso) a 60% (peso/peso).

10 Incorporações aqui dívulgadas podem irieluir misturas

homogêneas o'u heterogéneas de múl-típl-os poIímeros, desde

q;ue pelo rnenos um dos poIímero" dispersoÈ3 seja uma

olefína de cristalinídade mais elevada. Por exemplo, está

especificamente dentro dos li-nítes de abrangêncía da

15 presente dívulgação que dispersões de olefinas de

cristalinidades mais elevadas podem ser místuradas cdiíi

dispersões de olefinas de eristalínidades menores.

Semelhantemente, múltíplas olefinas de cristalinidades

mais elevadas diferentes e/ou múltiplas oIefínas de

20 cristalinídades menares diferentes podein ser usadas

jüntas.

po1j-olefinas

Em incorporações especifícas, os polímeros termoplásticos

ou poliolefinas termoplásticas não-polares podem íncluír

25 po1io1efínas tais como poíipropileno, políetileno,

copolímeros dos mesmos, e místuras dos in'esmos, assim como

terpol-imeros de etileno/propileno/díeno. Em algumas

íncoFporaçõeA, polímeros olefínicos preferidos incj-uem

polímeros homogêneos descrítos na patente U.S. n°

30 3..645.992; pQ1ietiLenc) de alta densidade (HDPE) tal como

descrito na patente U.S. rí° 4.076.698; copolímero,a de

etí1eno/oc—o1efina lineares ramifícados homogeneame.nte;

pD'1íIn.eros de e-tíleno/a-olefina substancialmente lineares

rãmi.f'icádos homogeneamente, que podem ser preparados, por

35 exemplo, por um processo divulgado nas patentes U.S. n°s

5'.272.236 e 5.278.272, as divulgaçCes das quais aqui se

incorporam por referên.eía; e polímeros e copoIímeros de
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etileno polímerizacío" vía radícais Livres ern alta pressão

tal como polietilerio de baixa densidade (LD"E).

Em algumas íncorporações, tambêm são apropriadas as

composições poliinéricas descrítas nas patentes U.S,. ri°s

'5 6,.566.446, 6-538.070, 6.448-341, 6.316..549, 6.111.023,

5-869-575, ou 5.677.383, cada uma das quaís aqui

ínteiramente íncorporada por referêncía. Obvíamente,

também podem ser usadas misturas de poIímeros. Em algumas

incorporações, as misturas íncluern diferentes polímeros

10 Ziegler-Natta. E.m outras incorporações, as misturas podem

in.cluir polímeros Ziegler-l'jatta e rnetalocênícos. Em

outras incorporações ainda, o polímero usado pode ser uma

mi.stura de dois ou mais poIímeros InetaIc)cênícos. Em

outras incorporações, podem ser usados poIímeros

15 produzidQs coní catalisadores de sitío único. já noutra

íncorporação, podem ser usados copolímeros em blocos- ou

multiblocos em incorporações da invenção. Taís poIímeros

incluem aqueíes descritos e reivindicados em WO

2005/090427 (tendo priorídade para U.S. n° serial

20 60/553.906, depositado em 7 de março de 200.4)-

Asàim, em incorporaçôes seleciçmadas, po1ímeros

exemplares incluem polipropíleno (tanto poIípropíleno

modíficado para impacto, polipropileno .isotático,

polípropileno atático como copolímeros de

25 etileno/propileno); váríos tipos de poIíetíleno,

incluindo LDPE via radicais lívres em alta pr'èssão, LLDPE

Zieqler-Natta, E'E metalocênico, íncluindo PE de reatores

Miltiplos (misturas "no reator" de E'E Ziegler-Natta e PE

üíetalocênic:o, tais como produtos divulgados nas patentes

30 U.S. n°s 6.545.088, 6.538.070, 6.566.446, 5.844.045,

5.869.575, e 6.448.341), copolímeros de etileno/acetato

de vinila (EVA), de etí1eno/á1co"ol viníííco,

políestírena, poliestireno modifícado para impacto, ABS,

c'opolím.eros ern blocos de estireno/butadíeno e deriv-ados

35 hidrogenados dos mesmos (SBS e SEBS).

Em algumas íncorporaçõe.s partícul-ares, o polímero é um

copolírríero ou interpolímero baseado eni propííeno. Em
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âl.gumás incorpQrações, o copolímero Qu ínterpolímero

bãseado em propileno caracteriza-se pelo fato de ter

seq1jência.s de propileno substancialmente ísotátiças. O

termo "seqüências de propileno 5ubstancia1mente

5 ísotáticas" e termos sernelhantes significam que as

seqüêncías têm uma tríade isotática (mm) medida por NMR

de, í3ç maior que cerca de 0,85, preferivelmen'te maíor que

cerca de 0,90, mais preferivelmente màior que cerca de

0',.92 t= muito preferivelmente mai-or que cerca d 0,93, As

10 tríades isotáticas são bem conhecidas na técnica e estão

descritas, por exemplo, na patente U.S. n° 5.504.1j72 e em

WO 00/01745, que se referem à seqüêncía i-scjtátíc:á em

termos de uma tríade unitária na cadeía molecular de

copolímero determinada por espectros de NMR de 13ç.

15 Em outras inoorporações particulares, o polímero

termoplástico pode ser pô-Límeros baseados em

etileno/acetato de vinila (EVA). Em outras íncorporações

particulares, o poIímero termoplástico pode ser poIímeros

baseadc)s em etileno/acrilato de metila (EMA). Em outras

20 íncorporações, o copolírnero de etí1eno/o-olefirja pode ser

c'gpolímeros ou interpolí-meros de etileno/butenò, de

etileno/hexeno, ou de etileno/octeno. Ern outras

incorporações particulares, o copolímero de propiíleno/a-

olefina pode ser "Llm copolímero ou interpolímero de

25. propileno/etíleno ou de propileno/etíleno/buteno.

As dispersões formadas de acordo com outras incorporações

põdem também incluir cargas e aditivos. Além di-sso,

íncorporações da presente i.nvenção podem também usar

interpolírReEos olefínicos em multiblocos tendo densidades

30 e,tou cristalínidades apropriadas, tais corao aqueles

descrito8 abaixo.

Interpolímero olefínico em multíblocos

Como descrito acirna, incorporações dàs disp'ersões aqui

d,i,vulgaclas podem incluir um componente pòliínéríco que

35 pode íncluír pelo menos um interpolímero' olefínico em

multiblocos. Provêm-se as definições seguíntes para

distinguir um interpolímero olefínico em rnultib1'ocos de
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outros poIímer.o's o1efiniçó.-s',.,

0· termo "copolimero em multiblocos"" ou "copoIímer'o

segmentado" refere-se a urrí polímero compreendendQ dois ou

ma is segmentos cjü regiões químícamente distiritas

5. (referidos comQ "bLocos"') preferivelmente unídQs de

maneira Iinear, isto é , um polímero compreendendo

unídades quimicainente di ferentes que "se uríem extEemo-a-

extremo com respeito à funcionalidade etílênica

poIimerízada , em vez de em modo pendente ou enxertado. Em

10 determinadas incorporaçães , qs bloco3 diferem quanto à

quan.tida.de ou tipo de comonômero incorporado nos mesmos ,

densidade, quantidade de cristalinidade, tamanhQ de

cristalito atríbuível a um polímero de tal cornposição,

tipo e grau de t.aticidade (isotático ou sindiotático) ,

15 regio-regularidade ou regio-irregularidade, guantidade de

ramificaçâo, j.ncluindo ramífícação de cadeía longa ou

hiper-ramificação, homogeneidade, ou quanto a qualquer

outra propríedade quimica ou física.

Os copolímeros em multiblQcDs se caracterízam por

2 0 distribuições únicas de índíce de poIidispersão (PDI ou

Mw/Mn) , distribuição de compríme'nto de bloco, e lou

diz:tribuição de números de bilocos devi-do ao processo de

produção único dos copolímeros . Mais especificamente,

quando produzidas num processo contínuo, íncorporações

"2·5 dos polimeros podem possuir uin PDI varíando de cerca de

1, 7 a cerca de 8 ; de cerca de 1, 7 a cerca de 3 , 5 em

outras íncorporações; e de cerca de I, 8 a cerca de 2 , 5 ou

de- cerca de 1, 8 a cerca de 2 , 1 em ainda outras

incorporações . Quando produzidas num processo por

,30 b.atelada ou semibatelada, i.ncorporações cíQs po1írrterQ..5

po.dem possuir um PDI variando de cerca de 1 a cerca d'e

2 ,. 9; de cer'ca de 1, 3 a cerca de 2, 5 em õutras

imcorporações ; de cerca de 1, 4 à çerca de 2 em ouras

íncorporaç'ões; e de cerca de 1, 4 a c,et¢a de 1, 8 em ainda

35 outras incorporações .

Um 'exemplo do ínterpolímero olefínico em mti1tiblocos é uín

ínterpolímero em blocos de etilen0/o-oIefina . Outro
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exempl-o do interpo1imero olefinico em multíblocos é um

interpolímero em blocos de propilerÍo/a-.oleEína. A

descrição :seguinte concentra-se no interpQ1ímeFo quando

èle tiver etileno como o m.onômeEo [tlajoritáriQ, mas "e

5 aplica de modo semelharite aos interpo1íIn:eros em

mult-i'blocos baseados em propíleno com respeítQ às.

çaracterísticas poliméricas geraís .

O in-terpolímero em multíblocos de eti1enQ/oc-Qlefina

(doravante "interpolímero de etileno/ct-olefina'")

10 compreende etileno e um ou mais comonômeros de ct—olefinas

cop'oIimerizáveis em forma polímerizada, earacterízado por

múltiplos blocos ou segmentos (ísto é, dois ou mai-s) de

duas ou mais unidades monomérícas polímerizadas diferindo

em propriedades quimicas ou físicas (,interpolímero em

15 blocos) , preferivelmente um interpolímero em multiblocos .

Em algumas incorporações, Çl interpolímero ein múltibloc.os

pode ser representado pela seguínte fórmula:

(AB) n

oride n é pelo rnenos 1, preferivelmente urn núme.ro i-nteiro

20 maíor que 1, tal como 2, 3, 4, 5, 10, 15, -20, 30, 40, 50,

60, 70, 8 0 , 90 , 100, ou maior; "A'" um bloco ou segmento

duro; e "B" representa um bloeo ou s'egmento mole .

Preferivelmente os A e os B se Iigam de màneíra Iinear,

Mo cie maneira rami ficad-a ou em estrela . Segmentos

25 "'duros" referem-se a bl-ocos de unídades poIimerizadas nos

qü.ais o etileno está presente numa quantidade ma.ior que

95 por cento ern peso em algumas incorporações , e em

outras íncorpora.ções maíor que 98 por cento em peso. Em

outras palavras, o conteúdo de comonômero Íícjs segmentos

3'"0 duros é menor que 5 por certto em peso em algumas

iiworporações , e em outras incorporações menor que 2 por

c:ento em peso do peso Lotal dos segmentos duros . Em

alguma s ínc'orporações, os se gment os duros comprêèndem

'todo ou substaneialmente todo etí1eno. Por outro Iado,

35 segmentos "moles" referem-se a bl-ocos de unidades

poIimerizadas nos quais o conteúdo de como.nômero é maior

que 5 por cento em peso do peso total dos segmentos moles
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em algumas íncorp"orações, maíor que 8 por cento em p'esQ,

maior que 10 por cento em pesc}, ou màior que 1'5 por cento

CUl peso etn várias- outras incorporações .. Em alguma s

incorporações , o con,teúdo de comonõmero nos s'egmentos

5 moles pode ser maior que 2Q por cento ern peso, maior que

2'5 po.r cento em peso, maior que 30' por cento em peso,

waior que 35 por c.ento erri peSo, mai-or que 40 por cento em

peso, maior que 45 por cento em peso, maior que 50. por

cento ern peso , ou rría ior que 60 por cent.o em peso em

10 várias outras incorporaçães .

Em algumas incorporações , ck3 blocos A e qs b1çj"cos B sé

distribuem aleatoriamente ao longo da cadeía po1iInéríça..

Em outras palavras, os eopolímeros em blocos não têm uma

estrutura como :

15 AAA-AA-BBB-BB

Em outras íncorporacões, os copolírneros em blocos não têm

um terceiro bloco. Já em outras inco.rporaçõ.es , nem o
d

bloco A nem o bloco B cornpreende dois ou maís segmentos

(ou sub-blocos) , tal como um segmento terminal.

20 Os ínterpolímeros de etileno/a-olefina s,e caracterízam

po.r u.m índice nié'dio de blocos, ABI, "variando de maior que

zero a cerca de I, 0 e urria distríbui-ção de peso molecular,

Mw/Mn, maior que cerca de 1, 3. O índíce médio de blocos,

ABI, é a média ponderal do índice de blo'cQs ("BI") de

2 5 cada uma das frações polimérícas. obtída em TREF

preparativo de 20°C e 1lO°C, com urn íncremento de 5°C:

ABI = E(WiBIi)

onde BIi é o índice de blocos da í-ésima f ração do

interpolímero de etíleno/a-olefina obt ída em "REF

30 preparativo, e Wj é a porcentagem em peso da i-ésima

fraçãM

Seme lha'ntemmt e ,, a eÚZ quadrada do segundo momento em

volta da mé'dia, doravan.te referido como indice de blocos

-nédio ponderaí áe segundo momento, pode ser def inido como

35 se se'gue:
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t =lE(w,(B,, - ABI).)
BI médio ponderàí de 2° momen o

(N-l)Ewí

5 N

Para cada f ração polimérica, def ine-se BI atravês de uma

das duas equações seguintes (ambas dando .o mesmo valor de

BI) :

'7

?

1/tx - 1/Tx0 LnPx - LrIP'm
10 BI = ou BI =

l/Tà - 1/Tab LnPA - LnP'xAB

onde T,( é a temperatura de eluição de f racio.namento

analítico por eluição com elevação de temperatur.a (ATREF)

da i-ésirna fração (expressa, preferívelmente, em Ke1viÍi) ,

15 Pk é a. fracào molar de etileno da i-ésima fração, que
»

pode ser medida por Nmr ou IR tal como descríto abaíxo.

Pab é a fração molar de etileno do interpolímero de

etileno/o—olefina iriteiro (antes do f racionamento) , que

também se mede por NMR ou IR. Os va1ores Ta e Pa São,

20 respectivamente, a temperatura de eluição ATREF e a

fração molar de etileno para "segmentos duros"" puros (que

se referem aos segmentos cristalínos do interpolírnero) .

Como uma aproximação cjü para poIímeros onde se desconhece

a composíção d.e "segmento duro" , o5 valores Ta e Pa são
25 ajustados para aqueles de homopolimero de políetileno de

alta densidade.

Tab é a temperatura de eluíção ATREF para um copoIímero

aleatório da mesma composição (tendo uma fração molar de

etileno de Paes) e peso molecular tal corno o do

30 iinterpolimero em mu-lt ib1c>cos - Ta!3 pode ser caícul.ada a

partir da fração molar de etiíeno (medída por NMR) usando

a seguinte equação:

Ln Pab = cl/Tab + B

onde (x e |3 são duas constantes que podem ser determinadas

35 por uma calíbra ção uSando um núntero de frações bem

'earacterízadas de ATREF preparatívo de um copoIimero
r

aleatório de composição ampla e/ou de copoIímeros

aleatórios de etileno bem caracterizados com composíção
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estreítà. Deve-se notar que cl e B podem variar de

instrumento para irístrumento. Além dis;so, seria

necessárío criar uma cuEva de calibração apropriada com a

composição polimérica de interesse, üsando faixas

5 apropriadas de pesos rnoleculares e típo de comonõme ro

para as f rações de ATREF' preparativo e /.oü copQ.1ímfrQs

aleatórios usados para cr.iar a calibração. Há um Iigéíro

efeito de peso molecular. Se a curva de calíbraçà'Q for

Qljtida a par'tir de faixas de pesos molecul-ares

10 semelhantes, tal efeito seria essencialmente desprezível.

Em algumas ínc-orporações , copoIímeros aleatórios d

etileno e/ou frações de ATREF preparativo de copolímeros

aleatórios satisfazem a seguinte relaçào:

Ln P = -237,83/Tatre, + 0,639

15 A equação de calíbração acíma se refere à fraçãó molar de

etileno, P, à temperatura de eluição analítíca de TREE"',

Tatref, para copoIímeros aíeatór" os de ccmposíção 'estreita

e/ou às f rações preparat ivas de TREF de copolíInerQs

aleatórios de compos ição ampla . T}çq é a temperatura de

20 ATREF para um cQpolímero aleatório da mesma composíção e

tendo uma fração molar de etileno de Px , Tpçq pode s'er

calculada de Ln Px = QL/Txo + |3. Ê'cjr out:ro lado, Pxo é a

fração molar de etileno para um copol'mero aleatório da

rriesma coinposição e tendo uma ternperatura de ATREE de Tx,

25 que pode ser calculada de Ln Pxo = a/Tx + |3-

umâ vez obti-do q índice de blocos (BI) para cada f ração

de TREF preparatívo, pode-se calcuíar o índice de blocos

médio ponderal, ABI para o pol ímero inteíro . Em algumas

incorporações, ABI é maior que zero m'as merior que cerca

30 de 0 , 4 ou de cerca de 0 , 1 a cerca de 0 , 3 . Em outraS

incorporações, ABI é tnaior que cerca de 0, 4 e até cetca

de I, 0 , Preferivelmeiite, ABI deve éstar na faixa de cerca

de 0,4 a cerca de 0,7, de cerca cle 0,5 a cerca de 0,7, ou

de cerca de 0, 6 a cerca de 0, 9. Em al.gumas incorporações,

35 ABI está na faixa de cerca de 0, 3' a cerca de 0,9, de

cerca de 0,3 a cerca de 0.,8, ou de cerca de 0,3 a cerca

de 0,7, de cerca de 0,3 a cerca de 0,6, de eerca de 0,3 a
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çerca de onn o.u de cerca de 0 , 3 a cerca de. 0 , 4 . Em

outras incorporações, ABI e'st.á na faíxa de c'erca de "0, 4 a

cerca de 1,0, de cerea de 0,5 a cerca de 1,.0, ou de cerca

de 0,6 a cerca de 1,0, dé cerc-a de 0,7 a cerca de 1,0, de

5 cerca de 0,8 a cerca de 1,0, ou de cerea de 0,9 a cerca

de 1, 0.

Outra caracteristica do interpolímero de etileno/o—

olefina é que ele corrip re en.de pelo menos uma fração

polírnérica que pode ser obtida por TREF preparatívo,

IQ sendo que a f ração tern um indice de blocos maior que

cetca de 0,1 e até cerca de 1 , 0 e o polímero tem uma

dístríbuiçào de peso molecular, M,JM,,, rrtaíor que cerca de

1, 3- Em algumas incorporações, a fração polimérica tem um

índíc-e de blocos maior que cerca de 0, 6 e até cerca de

15 1,0, rnaior que cerca de 0,7 e até cerca de 1,0, maior que

cerca de 0,8 e até cerca de 1,0, ou maior que eerca de

0,9 e até cerca de 1, 0. Em outras iricorporações, a fração

polimérica tem um índice de blocos maíor que cerca de 0,1

e até cerca de 1,0, maior que cerca de 0,2 e até eerca de

20 1,0, maior que cerca de 0,3 e até cerca de 1,0, maíQr que

cerca de 0,4 e até cerca de 1,0, OLl maio.r que cerca dè

0, 5 e até cèrca de 1, 0. Em outras íncorporações ainda, a

fração poIimérica tem um índíce de blocos maior que eerça

de 0,1 e até cerca de 0,5, maior que c.erca de 0,2 e até

2'5 cerca de 0,5, maior que cerca de 0,3 e até eerca de 0,5,

ou maior que cerca de 0 , 4 e até cerca de 0 , 5 . Já e-n

oütras incorporações, a fração polímérica tem um índice

de blocos maior que cerca de 0, 2 e até cerca de 0,9,

nllaior que cerca de 0 , 3 e até cerca de 0 , 8', maio.r que

30 cerça de 0,4 è até cerca de 0,7, ou maior que cerc-a de

0,5 e até cerca de '0,6.

Aléni de um indice rnédio de bloc-os e índices de blocos de

frações indívid,uais, os interpolímeros de etileno/a—

oIef ina podem ser caracterizados por uma ou mais das

35 propriedades descritas a seguír.

Núm aspecto, ds interpolímeros de etíleno/u-olefina

usados em inco:í:pora.ções da i-nven ção têm urna Mw/Mn de
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cerca de 1,7 a eerca de 3, 5 e pelo menQs um p.onto de.

fúsão, Tm, em grau Cels i-us ( °C) e densídade, d, em

:grama/cent írnetro cúbico (g/cm3) , sendo que os valores

numéricos das va:riáveís correspondem à relação: T,r>

5 -2002,9+4538,5(d)-2422,2(d)' em algtunas íncorporaçõe.s';.

TmZ-6288, 1+1314,1(d)-6720,3 (d)2 em outra.s íncorporações:

e T,,Z858,91-1825,3(d)+112,8(d)' em ainda outras

íncorporações.

Dli ferentemente CÍQS copolimeros aleatórios tra,díciõnais de

10 e.tileno/a-olefina cuj os pontos de f us ã.o dimi nuem com a

diminuição das densidades, os interpolineros de

et.ileno/à-olefina exibem pontos de fusão substancialment-e

independentes da densidade, part icularme'nte quando a

d.ensidade está entre cerca de 0, 87 g/em3 e cerca de 0, 95

15 g/cm3 . Por exemplo, o ponto de fusão de tais polímeros

pode estar na faixa de cerca de 11O°C a cerca de 130°C

quando a densidade varia de 0, 875 g/cm3 a cerca de 0, 945

g/cm3. Em algumas incorporações, o ponto de fusào de tais

polímeros pode estar na faíxa de cerca de 115 °C a cerca

20 de 125°C quando a densidade varia de 0, 875 g/cm3 a cerca

de 0, 945 g/cm3.

Noutro aspecto, os interpolímeros de etíleno/a-olefina

compreeiídem,, em forma poIimeri zada, etíleno e uma ou maís

a-olefinas e se caracterízam por um L!íT , eui grau Celsius,

2'5 defínida como a temperatura para o píco mais alto de

calorimetría díferencial de varredura ("DSC'") menos a

temperatura do pico maís alto de fracionamento por

análise de cristalização ( '"CRYSTAF" ) e um calor de fusão

eIr! J/g, AH, e AT e AH satisfazem as seguintes relações:

30 AT>-0,1299(W)+62,81 em algurnas incorporações:

ATZ'-0,1299(AH)+ 64,38 em out ras íncõrporaçõe.s; e

ATZ-O,1299 (Ah) + 64, 38 em ainda outras incorporações, para

AH de até 130 J/g. Além disso, AT é maíor ou igual a 48°C

para AH maior que 130 J/g. Determina-se o pico de CRYSTAF

35 usandQ pe,1o rnenos 5 por cento. do poIímero çumuiativo

(isto é, q pico dev.e representar pelo menos 5 por çento

do políme-'ro cumulativo). , e se rnenor que 5 por cento do
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,,p'0:líInero Líver um pico de CRYSTAF ide'ntificáv'el, então a

temperatura de CRYSTAF será de 30°C, e LSH é o valor

numérico do calor de fúsãcj em. J/g. Mais preferivelmente,

o pico mais elevado de CRYSTAF contém pelo menos 10 por

5 cento do polimero cumulativo.

Já noutro aspecto, o:s interpolímeros de etij-eno/o—ólefina

podem ter' uma fração molecular que elui entre 40°C e

130 °C quando fraci onados usando fracíonamento por elúíção

çqiii elevação de temperatura "TREF", caracterízados pelo

10 fato de a f ração ter um conteúdo molar de comonôme ro

maior, pelo menos 5 por cento maíor em algumas

incorporações, pelo menos 10 p'or cento maior em outras

incorporações, que aquele de um interpolímero aleatório

d,e, etileno comparável eluindo entre as me sma s

15 temperaturas , sendo que c) interpolímero aleatôrio de

etíleno comparável contém os mesmos comoriômeros , e tem um

índice de fusão, densidade, e corrteúdo molar de

co.monãmero {baseados no polímero inteiro) dentro dos

Iimites de 10 por cento daqueles do ínterpolímero em

20 b1Qcos . Em algumas incorporações , a Mw/M,, do

interpolírnero comparável tambérn está dentro dos Iirnítes

de 10 por cento daquela do iriterpolímero em blocos e/ou o

iriterpolímero comparável tem urn conteúdo total- de

mmonômero dentro dos limites de 10 por ce-nto daquele do

25 interpolímero em blocos.

Noutro aspecto ainda , os ínterpoiímeros de etíleno/a-

olefína se caracterizam por uma recupera.çã0 élástica, Re,

em porcentagem em 300% de deformação e 1 cíclo medida

nuína película moldada por compressão de um ínterpolímero

30 de etiíeno/u-cdefina, e terri uma densídade.,. d, ern g/Cm3,

serido que os valores numér ícos de R, e d satisfazem a

relação seguinte quando o interpolímero de etileno/a-

olefína es.tá substancialmente livre de uma f a,s'é

reticulada: R,>1481-1629(d) ern algumas ineorporaçães ;

35 R,>1491-1629(d) em outras incorporações; R,>I501-1629 (d)

em outras i-ncorporações; e Re>1511—1629(d) já em outras

íncorporações .
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Em algu.mas incorporaçòe"s, os interpolímeros de eti1eno/ct-

Q1efírLa podem ter um limite de resistência à tração acima

'de 10 MPa; um Iimíte de resistência à tração Z 11 MPa em

outras incorporações; e um limíte de resístência à tração

S Z 13 MPa já em mjtras incQrpDrações. Em algumas

incorporações, os interpolírneros de etí1eno/ct-o1efína

podem ter uma elongação na ruptura de pelo menos 600 por

cento numa taxa de separação de êmbolo de 11 cm/minuto;

de pelo menos 700 por cento em outras incorporações; de

10 pelo menos 800 por ceritQ em outras incorporações; e de

pelo menos 900 por cento ainda eni outtas incórporações.

Em algumas incorporações, os in.terpolímeros de etíleno/a-

olefina podem ter uma razão de módulo de armazenamento.,

G' (25°C)/G' (1QO°C), de 1 a 50; de 1 a 20 em outras

15 incorporações; e de 1 a 10 ainda em outras incorporações.

Ein algumas íncorporações, os interpolímeros de etileno/o—

o.Iefina podern ter uma deformação por compressão a "70°C de

menos que 80 por cento; de menos que 70 por cento em

outras incorporaçõ'=s; de menos que 60 por cento em outras

20 incorporações; e, de menos que 50 por c.ento, menos que 4C)

por cento, até uma deformação por eompressão de 0 por

cento, ainda em outras incorporações.

EXn, algumas íncorporações, os interpolímeros de etileno/a—

olefina podem ter uma deformação por compressão a 85°C de

25 menos que 80 por cento; de menos que 70 por cento em

outras incorporações: de menos que 60 por cento em outras

incorporações; e, de menos que 50 por cento, menos que 40

por cento, af-.é uma deformaçâo por coinpressão de 0 por

cento, ainda em otitras incorporações.

30 Em algurnas incorporações, os interpolímeros de etileno/u-

olefína podem ter um calor de fusão menor que 85 j/g. Em

outra8 incorporações, os interpolímeros de etileno/o-

oléfina podem ter uma resístência à formaçào de blocos de

pelotas menor òu igual a 4800 Pa (100 libra/pé'2); menor

35 ou ígual a 2400 Pa (50 Iibra/pé2) em outras

incorporações; menor ou ígual a 240 Pa (5 libra/pé2), e

tão baixa quanto menor ou ígual a 0 Pa (0 1íbra/pÚ)
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aínd.a em outras incorporações.

Eru outraa incorporações, ós ínterpol'ímeros de etileno/a—

olefina podem compreender, em forma poIimerizadá, pelo

menos 50 por cento mola.r de etileno e terem uma

5 deformação por compres.são a "70"C menor que .80. por cento;

menor que 70 por cento em outras incorporações; menor que

60 por centQ em outras ineorporações; e, menor que 50 por

.cento, menor que 40 por cento, e até uma deformação por

compressão de 0 por cento ainda em outras incorporações .

10 Em algumas incorporações , os copolímeros em multiblocos

possu.em um ajustamento de pdi, umà distríbuição de

,Schu1tz-FIory em vez de uma distríbuiçào de Poisscm. Os

copolímeros caracterizarn-se ainda por ter tantò uma

distribuição de blocos polidispersa como urna distríbuíção

15 pòlidispersa de tamanhos de blocos e possuir uma

dístribuição muitíssimo provável de compr imento s de

blocos . Os copoj-imeros em multiblocos preferi.dos são

a'queles contendo 4 ou maís blocos ou segmentos ineluíndo

bíocos terrninais. Ma.i s preferívelInente, os copolímeros

20. íncluem pelo menos 5 , ]- 0 ou 2 0 blocos ou segmentos

in.cluindo blocos terminaís.

Além disso, os interpolimeros em blocos podem ter

càracterísticas ou propriedades adicionais. Num aspecto,

Os in'terpolímeros, compreendendo preferívelmente etíleno

25 e um ou niais eomQnâmeros copoIimerízáveís em forma

polimerizada, caracterizam-se por múltíplos blocos ou

segmentos de dua s ou mai s unidades monoInérica5

poIimerizadas diferindo em propriedades químícas ou

físícas (interpolí.mero em blocos) , muítíssimo

30 preferivelrnente um copolímero em multiblocos, o

interpolímero eín blocos ten.do uma fraçào molecular que

elui entre 40°C e 130"C quando fracíonada usando TREF,

caracterízado pelo fato de a fração ter um conteúdo molar

de comonõmero maíor, pelo menos 5

35 al-gumas incorporações, pelo menos 10

outras incorporações, que aquele

interpclirríero de etileno aleatórío

por cento maio-r em

por cento maior em

de uma fração de

comparável eluindo
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entre as me-sm.a $ temperatu'ras , seridõ que o interp'olí-mero

de etileno aleatõrio comparável eompreende o s mesmos

comonôrneros , e tem um índice de fusão, densddacie, e

co:nteúdo molar de comonômero (baseado no polímero

5 ínteiro) dentro dos limites de 10 por cento daqueles do

interpolimero em blocos . A Mw/M,, do ínterpolímero

çomparável também pode estar dentro dos liniites de 10 por

cento daquela d.o interpolímero em blocos e lou o

irLterpolíÍnero comparável pode ter um conteúdo total de

10 comonõmero dentro dos Iimitec de 10 por cento daquele do

interpolímero errr blocos.

O conteúdo de comonâmero pode ser medido mando qualquer

técnica apropriada, sendo preferidas técnicas baseadas em

espectroscopia de ressonâneia magnétiea nuclear ('"NMR") .

15 Rlém disso, pa:Èa polímeros ou misturas de po1ímeros tendo

eurvas de TREF relatívamente amplas, pFimeiro fraciona-

se, usando TREF, em frações cada uma delas tendo uma

faixa de temperatura de eluição de 1O°C ou rnenos- Isto é,

cada fração eluída tem uma j anela de temperatura d.e

20 coleta de lO°C ou rnenos . Usando esta técnica, os

interpolímeros em blocos têm pelo uma tal fração tenda um

conteúdo molar de comonômero maior que o de uína f ração

,correspondente do interpolímero comparável .

Em algumas ;íncorporações, pata ínterpolímeros de etileno

25 e l-octeno, o ínterpolimero em blocos pode ter um

c.onteúdo d,e comonômero da fração de TREF eluindo entre 40

e 130°C maior ou igual à quantidade [(-0,2013)"T +

20,0'7], onde T é o valor numérico da temperatura de

eluição máxima da f ração de TREF que estiver sendo

30 eomparada, medida em °C- O c'onteúdo de comonômero da

fração de TREF eluindo entre 40 e 130°C pode ser íuaior ou

igual à qtiantidade [(-0,2013)*" + 21,07] em outras

incorporações.

Os interpolímeros tendo as cristalínidades maís elevadas

35 podem ter especialmente pes·os' moleculares médios

ponderais maiores, Mw,. va;rí ando, por exemplo , de um

Iímite inferior de 15. 000 g/mol, 30. 000 g/rnol,
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preferívelmente de 50.000 g/mol até um límít'e sApelrior 'de

cerca de .5.000.000 g/mol, preferívelmente de cerca de

2'.500.000 g/mol, e especialmente de cerca de 1.000.000

g/mol em algumas incorporações; de 1000 g/mç)1 a 1.000.000

5 g/mol ern outras íncorporaçõès; de 10.0'00 g/mol a 500.000

.g/mol ein outras incorporações; e de 10.000 g/mç)l a

300.000 g/mol em aínda outras incorporações. São

especialmerrte preferidos, por exemplo, pg1ímeros

poliolefínicos tendo uma crístalini-dade maior OLl ígual à

10 cerca de 55% com um Mw de cerca de 15.000 a cerca de

1.000.000 g/rríol. Em determinadas incorporações, quando se

usam políolefinas de cristalinidade rnais elevada, a

densidade dos polímeros de etileno/o-olefina pode variar

de 0,915 g/cm3 a 0,99 g/cm3 ou de 0,925 g/cm3 a 0,97

15 g/Cm3.

O processo de fabricação dos polímeros foi divulgado nos

seguintes pedídos de patentes: ped-ido provisório U.S. n"

60/553.906, depositado em 17 de março de 2004; pedido

provisório U.S. n° 60/662.937, depositado em 17 de rnarço

2.0' de 2005; pedido provisório "J.S. n° 60/662.939, depositado

em 17 de março de 2005; pedido provisório U.S. "n°

60/566.938, depositado em 17 de março de 2005; pedido PCT

n,° PCT/US2005/008916, depositado em 17 de março de 2005:

pedido PCT n° PCT/US2005/008915, depositado em 17 de

25 março de 2005; e pedido PCT n° P'CT/US2005/008917,

depositado em 17 de março de 2005, todo's os quais aquí se

incorporarn inteiramente por referência.

Agen'te díspersante

Incçjrporações da presente ínvençào usam um agente

30 dispersante (pu agente estabilízador) para promover a

formação de uma dispersão ou 'emulsão estável. Em

incorporações selecionadas, o agente estabilizador pode

ser um tensoativo, ,um polímero (diferente do polímero-

base detalhado acima), ou misturas dos mesmos. Em

35 d'etermínadas incorporàç'ões, q polímero pode ser um

polímero polar, te'ndç) um grupo polar ou como üITl

comonômero ou como um monômero enxertado. Em
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íricorporaçõ'es preferid'.as, 0 agente e'stabíli.zador

campreende uma ou mais poliolefinas polares3 tendo um

grupo polar ou como um comonômero ou como um rnonômero

ènxertado. Por exernplo, o agente dispersante pode incluír

5 ò copolímero de etileno/ácido carboxílico alfa/beta

insaturadQ, tal como um copolímero de etileno/ácido

acrílíco ou um copoIímero de etíleno/ácido metacríl-ico.

Polímero's típicos incluem copolímeros de etileno/ácido

acrílico (EAA) ou de etileno/ácido metacrííico, tais com'o

10 aqueles obteníveis com as denominações comerciaís

PRIMACOR"" (denominação comercial de T'he Dow Chemícal

Company), NUCREL"" (denomínação comercíal de F..Í. DuPont

de Nemours), e ESCOR" (denominação comercial de

ExxonMobil) e descritos nas patentes' U.S. n°s 4.599.392.,

15 4.988.781 e 5.938.438, cada uma das quaís aqui

ínteiramente íncorporada por referência. Outros polímeros

incluem copoIímeros de eti1eno/acrí1ato de etila (EEA),

de etileno/metacrilato de metila (EMMA), e de

etileno/acrílato de butila (EBA). Também podem ser usados

20 outros copolímeros de etileno/ácido carboxílico. Aqueles

com especialização usual na técnica compreenderão que
podem ser usados váríos outros polímero3 úteis.

Outros tensoativos que podem ser usados íncluem ácidos

graxos de cadeia longa ou sais de ácidos graxos tendo de

25 12 a 60 átomos de carbono. Ent outras incorporações, o

ác.ído graxo de cadeia Ionga ou o sal de ácido graxo pode

ter de 12 a 40 átomos de carbono.

Se. o grupo polar do poIímero Eor de natureza ácída OLl

básíca, o polímero estabílízador poderá ser parcial ou

30 totalmente neutra.tizado com urn agente neutral-izador para

£Qrmar q sal corresponde-nte. Ein determínadas

íncorporações, a neutralização do agente estabilizador,

t'al corrio um ãcído graxo de eadeía longa ou EAA, pode ser

de 25°í a 200% numa base molar; em outras incorporações,

35 de 50% a 110% numa base molar. Por exempj-o, para EAA, o

agente neutra1ízador é uma base, tal como hidróxído de

amônio Qú hidróxido de potássio, por exemplo. owtros
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agentes nêutraLizadores podem íneluir, por ex,eInp1Q,

hidróxido de Iítío qij hídróxido de sódio. Aqueles com

especialização usual na técnica entenderão que a s'e'leção

de um agente neutralízador apropriado depende da

5 composição específica formulàda, e que tal esc'olha es"tá

dentro dos limites do conheci-mento daqueles habitualmente

especializados na técnica.

Tensoativos adicionaís que. podem ser úteis na prática da

presente invenção incluem tensoativos catiônícos,

10 tensoativos ani-ônicos, tensoativos zuiteriônicos, ou

terisoativos não-iônicQs. Exemplos de tensoativos

aníônicos incluem sulfonatos, carboxíl-atos, e fosfatos.

Exemplos de tensoativos catiônícos in.cluem aminas

~ ' ^ ·quaternárias. Exemplos de tensoativos nao-LonLcQs incluem

15 copolímeros em blocos contendo óxido de etileno e

tertsoativos de silicone. Tensoativos úteís na prátíca da

presente invenção podem ser tensoativos externos ou

tensoativos internos. Tensoativos externos são

tensoativos que não se tornam reatívos quimicamente no

20 poIímero durante a preparação da dispersão. Exemplos de

tensoativos externos úteis aqui incluem sais de ácido

dodecil benzenossulfõnico e de ácído Iauril sulfônicõ-

Tensoativos internos são os que se tornam reativos

quimicamente no polímero durante a preparação da

25 díspersão- Urn exemplo de um tensoatívo interno útil aquí

incluí q ácido 2,2-dimetilol propiônico e seus sais.

Em incorporações particulares, c) agente dispersânte ou

agente estabílizaclor pode ser usado numa quantídàde

varíando de mais que zero a cerca, de 60% em peso baseado

'30 na quantidade de poIímero-base (ou rnístura de polimero-

base) usada. Por exemplo, ácídos graxos de cadeía longa

o'u saís dos mesmos pociem ser usados numa quantídade

varíando de 0,5% a 10% em pesQ baseado na quantidade dê

polímero-base. Em outras incorporações, os copolímeros de

3'5 .etileno/ácido acrílico OLl de etíleno/áeido metacríli-co

podem ser usad'os numa quantidade de 0,5% a 60% em peso

bàseaM Ilçj poIímero. já em outras i-ncorporações, sàis de
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ácidos sulfônicos podem ser usados numa quantidade de

0,5% a 10% em peso baseado na quantidade de polírrlero-

base .

'Q tipo e quantidade de agente estabilízante usados podem

5 também afetar propriedades fírtais do artigo baseado em

celulose formado íncorporando a díspersão. Por exemplo,

a±tígos tendo resistêncías a óleo e graxa meíhorada pode

incorporar um pacote tensoativo tendo copolímerQs de

etíl-eno/àcído acrilico ou copolímeros de etileno/ác'ido

10 metaerílico nurna quantídade de cerca d.e 10% a cerca de

50% em peso baseado na quantidade total de poIímero-base.

'Um pacote tensoativo semelhante pode ser usado quando a,

propriedade final desejada é maciez ou resi-stência

me-lhorada. Outro exemplo, artigos tendo resístência à

15 água ou à umidade melhorada podem íncorporar um pacote.

tensoativo utilizando ácidos graxos de cadeias longas

numa quantidade de 0,'% a 5%, ou copolímeros de
etileno/ácidõ acrílico núrna quantidacÍé de 10% a 50%,

ambas em peso baseadas na quantidade total de poIímero-

20 base. Em outras íncorporações, a quantidade mínima de

tensçjativo ou agente es'tabilizador deve ser de pelo menos

1% em peso baseada na quantidade total de polímero-base.

Aditivos

Podem ser usados aditivos com o poIímero-base, agente

25 dispersante, ou carga usada na dispersàQ sêm se afastar

da abrangêneia da presente invenção. Por exemplo, os

aditívos pQdem incluir um agente umectante, tensoativos,

agentes antiestáticos, antiaderentes, pígmentos de

dispersão de cera, agente neutraI.i-zador, espes"sante,

30 compatibilizador, abrilhantador, rriodificador de- reologia,

biocida, fungicida, éstabílizador de cisalhamento,

êstabiíizador de UV, um modifícador de eoeficiente de

atrito, outros aditívos conhecídos d.os especia1ístas na

técníca.

35 Por exemplo, uma formulação

incluir tensoatívos, agentes'

espessantes, retardadores de

da presente ínvenção pode

espumarites, díspers.antes,

chama , pigmentos, agentes
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antie.8tátieo:s', fibras de reforço, agente antiespumante,

antiaderer)te, disoersào de cera, antioxidantes, agente

ríeutralizador, modificador de reología, preservativos,

biacidas, limpaclores de ácídos, age'nte umectante, e

S S'imilares. Embora opeionais para os propósitos da

presente invenção, outros componentes podem .ser muito

vantajosos para estabilídade de produto durante e apó.s- o

processQ de fabrícação.

Além disso, íncor'porações da presente ínvençãD ínclu.em,

lO opcionalmente um agente umecta.nte de carga. Um agente

nmectante de carga pode auxi-liar tornar a carga e a

dispersãc de poliolefína mais c'ompatíveis. Agentes

umectantes úteis incluem sais fosfatos, tal como

hexametafosfato de sódio. Pode-se íncluír um agente

15 umectante de carga numa composição da presente invenç.ão

numa concentração de pelo menos cerca de 0,5 parte por

Ioq partes em peso de carga.

Além disso, incorporações da presen'te invençào podern

incluir, opcionalrnente, um espessante. Os esp:ess'antes

20 podem ser úteis na presente ínvençào para aumentar a

viscosidade de dispersões de baíxa viscosídade. Os

espessantes apropriados para uso na prátíca da presente

invenção podem ser qualquer um conhecído na técnica tal

corno por exernplo do tipo poliacrilato ou espessantes não-

25 iMíicos associados tais como éteres de celulose

modificados. Por exemplo, espessantes apropüados incluem

ALCOGUM'" VEP-II (denomínação comercial de AICo Chemical

CQrporation), RHEOVIS"" e VISCALEX"" (denominações

comerciais de Ciba Geigy), espessante IJCAR® 146 ou

30 METHOCEL'" (denominações comerciais de The Dcm Chemical

Company) e. PARAGUM" 241 (denominação comercial de Para-

Chem Southern, Inc.), ou BERMACOLT (dênoutinação comercial

de Akzo Nobel) ou AQUALON"" (dencmínação comercial de

He'rcules) ou ACUSOL® (denominação comercial de Rohm &

35 Haas). Os e-spessantes podem ser usados em qualquer

quantidade necessáría para preparar uma dispersão de

viscosidade d.esejada.
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A viscosidade- final da di3persão é, portanto,

controlável- A adíçào do espessante na dispersão

incluindo a quantidade de carga pode ser feita com meios

"convencionais para resultar, quando necessárío, em

5 viscosidades. Portanto, a-s víscosídades das díqpersões

podem atingir +3000 cP (spindle Brookfíeld 4 com 20 rpm)

com dosagem moderada de espessante (até 4%
preferivelmente, abaixo de 3"> baseado em 100 phr de

díspersão de polímero). A díspersão polímérica íniciaj-

10 tal coino descrita tem uma viscosidade inicial antes dá

formulaçào com cargas e aditivos entre 20 cP e 1000 cP

(visoosidade Brookfield medida em temperàturá ambiente

com spindle RV3' a 5Q rpm). Ainda mais preferiveímente, a

viscosidade inicial da dispersão pode estar entre cerca

15 de 100 e cerca de 600 CP.

Igualmente, íncorporações da presente ínvenção s'e

caracterizam por sua estabil-idade quand.Q se adíciona uma

carga ao polímero/agente estaíbilízador. Neste contexto,

estabilidade refere-se à estabilidade de viscosídade da

20 dispersào aquosa políolefiníca resultante. A fim de

testar a estabilídade, mede-se a. víscosidade por um
periodo de tempo. Preferivelmente, a viscosidade medida a

20"C deve perman,ecer + 10% da víscosidade original por um

períQdo de 24 horas, quando arrnazenada em temperatura

25 ambiente.

Cargas

Incorporações das díspersõ'es aqui divulgadas podem

incluir uma carga como paEte da composição. Um suprímento

de carga apropriado numa dispersão poIiolefínica pode ser

30 cle cerca de 0 parte a cerc'a de 600 partes de carga por

cê'm partes de pol-iolefina. Em determinadas incorporaç'ões

um suprimento de carga na dispersão Pode ser de cerca de

O parte a cerca de 200 partes de caEga por cem partes' de

uma quantidade combinada da poIíolefina e do agente

35 dispersante.

O material de carga pode íncíuír cargas convencionais
tais como vidm moído, carbonato de cálcio, triídrato de
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alum'ínio, tríáxido d.e.antímônio, poeíra e cinzas, argílas

(tal como bent-onita ou caulim por exemplo), dióxido de

titânio, zeõl'itos, m(=tai5 em pó, fibras orgânícas e

inQrgânicas, incluirido fibras de carbono, fibraS de

5 nitreto de silício, malha cju fio de aço, e cintagem de

nàilon ou poIiéster, nanc)partícuIas, agentes de

pe'gajosidade, extensores de óleos, inclui-ndo óleos

parafínícos e naftalênicos, e outras cargas conhecídas.

Aqueles tendo especialização habitual na técníca

10 reconhecerão que a lista acima não é uma lísta cQmpleta

de polírneros apropriados. Compreender-se-á que a

abrangência da presente ínvenção se restringe apenas às

reivi.ndi-cações.

Formulações de dispersão

15 As dispersões fornadas de acordo com incorp.orações agui

divulgadas podem incluir um polímero-base, que compreende

uma poliolefina de cristalinidade mais elevada, e um
agente dispersante, que pode compreender pelo menos uma

polioíefina poIar. Em incorporações preferidas, quando se

20 usa EAA como o agente dispersante, a razão de po-Límerô

para EAA é preferívelmente de 50':50 a 90:10, e quando se

usa tensoativos de ácidos graxos como o agente

dispersante, a razão de polímero para ácido graxo é

preferivelmente de 97:3 a 94:6.

25 Com respeito a poliolefina de cristalinidade maís elevada

é ao agente dispersante, em algumas incorporaçõès, a

poIiolefina de cristaíinidade mais elevada pode

cçmpreender de cerca de 30 por cento a cerca de 99 por

cento em peso da quantidade total de polímero-base e.

30 ag'ente díspersante na composição. Ein outras

i'ncorporações, a poliolefina de crístalinidade üíaís

elevada pode c'om.pre.ender de cerca de 50 por cento. a eerca

de 90 por cento em peso da quanti-dade total de polímero-

base e agente díspersante na composição. já em outras

35 incorporações, a poIiolefina de cristalínídade maís

ej-evada pode compreender de cerca de 60 por cento a cerca

de 80 por eento em peso da quantídade total de polímero-
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base e agente dispersante na compos'içã.o.

A poliolefína de cristalinidade maís elevada pode estar

contida na di-spersào aquosa numa quantidade de cerca de 1

pQr cento em peso a cerca de 96 poe cento em peso. EIn

5 algumas íneorporações, a poli-olefina de cristalínidade

maís elevada pode estar presente na dispersào aquosa níLna

quantidade de cerca de 10 por cento em peso a .cerca de 80

pQr cento em peso. Eitl outras incorporações, a poIiolefina

de cristalinídade mais elevada pode estaE presente na

10 dispersão aquosa riuma quantidade de çerca de 20 por cerito

em peso a cerca de 70 por cento em peso; já em outras

incorporações, d.e cerca de 30 por cento em peso a cerca

de 60 por ceríto em peso.

As dispersões formadas de acordo com incorporações aquí

15 divulgadas podem incluir um polímero-base, que pode

-in'cluir uma políolefína de cristalinidade mais elevada,

um componente polimérico secundário que pode incluir pelo

menos uma poliolefina de cristalinidade menor e um agent.e

dispersante. Em algumas incorporações a poliolefina de

20 cristalinidade mais ej_evada pode compreender de cerca de

30' por cento a cerca de 95 por cento ern peso da

qúantidade total de poIímero-base, de polímero

secundárío, e de agente díspersante na cornposição. Em

outras incorporações, a poIiolefina de cristalinidade

25 mais elevada pode cornpreender de cerca de 50 por cento a

cerca de 80 por cento em peso; já em outras incorporações

de cerca de 60 por cento a cerca de 70 por cento em peso.

Em al-gumas íncorporações q componente polimérico

seeundário pode compreender de cerca de 1 por cento a

30 ce.rca de 48 por cento em peso da quantidade total de

polímero-base, de- polímero secundárío, e de agente

dispersante na composição. Em outras íncQrporações, o

.oornponente polimérico seeundárío pode compreender de

éerca de 5 por cento a cerca de 30 por cento em peso; já

35. em outras incorporações de cerca de 10 por cento a cerca

de 25 por cento ern peso.

Benefícíos derivados de uma dispersão de poliolefina de
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cristalinidade mais elevada também podem ser per.cébídos

onde se usa a poliolefina de cristalinidade maís elevada

ccmo um coínponente minoritáriQ numa dispersão.

CQnseqüeritemente, díspersões formadas .de acordo eom

5 o.utras incorporações aquí divulgadâs podem incluir um

pQIímero-base que pode íncj-uir uma poIioíefína de

cristalinicíade menor, um componente políméríco secundárío

que pode íncl-uir uma políolefina de crístalínidade maís

,elevada, e um agente dispersante. Em algumas

10 incor.porações, o poIímero-base pode compreender de cerca

de. 30 por cento a 95 por cento em peso da quantidade

total de polímero-base, poliolefina de cristalinidade

mais elevada, e agente 'dispersante na composição. Eín

outras incorporações, c) poIímero-base pode compreender

15 entre cerca de 50 por cento e cerca de 80 por cen't-o em

peso; e já em outras incorporações entr.e cerca 'de 60 pQr

cento e 70 por cento ern peso. Em outras íncorporaçõ'es, o

Còmponente de poliolefina de cristalinidade mais elevada

pode compreender de 1 por cento a 48 por cento em peso da

20 quantídade total de polímero-base, poIiolefina de

cristalinidade mais elevada e agente- dispersante na

composição. Em outras iricorporações, o cornponente de

poliolefina de cristalinidade mais elevada pode

compreender de 5 poe cento a 30 por een'to em peso; e já

25 em outras incorporações de 10 por cento a 25 por cento em

peso..

Com respeito à earga, tipi-camente, se usa uma quantidade

màíor que cerca de 0 parte a cerca de 1000 partes por cem

pãrtes do polímero (polímero significando aqui a

30 poliolefina de crístalinidade- mais elevada combinada com

o polimero secundário (se houver) e '0 agente

dispersante'.). Em incorporações selecionadas se usam entre

cerca de 50 partes e cerca de 500 partes por cem partes

de pòlímero.. Em outras incorporações ainda, usa-se de

35 cerea de 20 partes a 400 partes por ceui partes de

polímero. Em outras íncorporações, usa-se de cerca de 0

parte a cerca de 200 partes por cem partes de poIímero.
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Os materiaís sóIidos (poliolefina de críStâííaidad'e mais

E?levada mais polímeEo secuMário (se ho.uver) maís agente

dispersante) .estão preferivelmente dispersos em água. Erri

incorporações preferidas, adicíona-se agente

5 neutralizador suficiente para neutralizar ,a dispersão

resulta.nte para atingir uma faixa de pH entre cerca de 4

'e cerca de 14. Em incorporações preferídas, adiciona-se

base suficiente para ínanter urn pH entre cerca de 6 e

cerea de 11; ern outras inco.rporações, ò pH pode e5tar
10 entre cerca de 8 e cerca de 10,5. Preferivelmente,

controla-se q conteúdo de água da dispersão a fím de que

o conteúdo de sólidos esteja entre ceraa d'e 1°5 e cerca 'de

74% em voIume. Noutra íncorporação, o .conteúdo de .sóIídos

e-stá entre cerca de 25% e cerca de 74% em volume. Em

15 íncOrporações particulares, a faixa de sólidos pode. estar

entre cerca de 10% e cerca de 70% em voIume. Em outras

incorporações particulares, os sóIidos- variam de cerca de
-

20°õ a cerca de 60% em volume. Em incorporaçõe3

particularmente preferidas, os sólidos varíam de cerca de

20 30% a cerca de 55% em voIume.

D.ispersães forrnadas de acordo cQnl incorp0rações da

presente invenção se caract-erízam por ter urri tamanho'

médio de partícula de cerca de 0,1 a cerea de 5,0

míCrons. Em outíms incorporações, as díspersões têm um

25 tamanho médio de partícula de cerca de 0,5 µm a cerca de

2,7 µm. Em outras -incorporações, as di3persões têm um

tamanho médío de paEtícula de cerca de 0,8 µm a cerca de

1,2 µm. Quando aqui usado, o termo "tamanho médio de

partícula" refere-se ao tarnanho méd,io voIumétrico de

30 partícula. A fím de medir o tamanho de pattícula, podem

ser empregadas, por exemplo, técnícas de difração de
laser. Nesta descríçào, um tamanho de partícula refere-se

ao diâmetro do polímero ria dispersão. Para partículas
poIimérícas que nãQ sejam esféricas, c) diâmetro da

35 partícula é a média dos eixos Iongo e cur'to da particula.

Os tamanhos das partículas podem ser medidos, por

éxemplo, num analisador de tauíanho de partícula por
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dífração de laser Beckútan-Coulter LS23.0 o'u QüWtQS

dí.spositivos apropriados, tal eomo DOWN 102 E06A.

Os revestim'etitQs obtidos das díspersões formadas de

acordo com esta dívuigação exíbem excelente resistêncía à

5 umidade, repelência à água, resistêncía a ÓIeo e graxa,

aderência térmíca em papel e ern outros subs"tratos

naturaís e sintéticos tais como metal, madeira, vidrci

pe.lículas e fibras sintétícas! e panos tecidos e não—

tecidos.

10 As dispersões aquosas aqui divulgadas podem ser usadas

como revestimentos, espumas não curadas, como artigos

tais como espumas, e adesivos para Iigar e vedar váríos

substratos, especialmente caixas corragadas e pelígu1as

pIásticas tais como películas de BOPP, políésteres e

15 poliamidas. A dispersão aquQsa d.a presente invenção pode

ser usada para apl-icações tais como um aglorríerante de uma

composíção de revestí.mento ou de tinta para papel

revestido, papelão, ou outro artigo baseado em celulose.

P'ode-se revestir a dispersão aquosa por várias técnica,

20 por exemplo, revestimento por aspersâo, revestimento de

"cürtina, revestímento com uma máquina de revestir de

cilindro, ou uma máquina de revestir por gravura,

revestimentç) com pincel, ou imersão. Preferívelmente,

seca—se o revestimento aquecendo o substrato revest.ido de

25 70°C a 150°C por 1 segundo a 300 segundos.

Exemplos de dispersões aquosas que podem ser incorporadas

na composição aditiva da presente divulgação estão

divulgados, por exemplo, na publieação de pedido de

pate-nte U.S. n° 2005/0100754, na publicaçào de pedido de

30 patente U.S. n" 2005/0192365, na míblicação PCT Il" WO

2005/021638, e na publícação PCT n" 'VilO 2005/0216, todas

as quais aqui se incorporam por referêncía.

Algumas íncorporações das espumas formadas com a

dispersão aquosa aqui dívulgada podem ter um valor de

35 deformaçào por compressão, definido abaíxo, em eondíções

de teste de 80°C, 20 minutos, 'e 4,4 kPag (0,5 psíg),

me'nor que 80 por cento. Em outra.s incorporações, as
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espumas podem ter unia deformação por compr.essãò menòr que

7'0 poe cento; em outras íncorporaçõe", menor que 65 por

cento; e ern outras incorporações ainda, menor que 60 por

cent'o.

5 .Algumas incorporacões d-as espumas formadas ccjIü a
a

dispersão aquosa aqui divulgada podem ter um valor de

deformação por compressão, definido abaixo, em condições

d.e teste de 80"C, 20 minutos, e 1,7 kPag (0,25 psig),
r

menor que 70 por cento. Em outras incorporações, as

10 espumas podem ter uma deformação por compressão menor que

60. por cento; em outras iricorporações, menor que 55 por

cento; e em outras incorporações aínda, menor que 50 por

cento.

Algumas incorporações das es.pumas formadas com a

15 dispersão aquosa aqui divulgada podem ter um valor de

deformação por compressão, defínido abaixo, em condições

de teste de 80°C, 20 minutos, e 0,69 kPag (0,1 psig),

-menor que 60 por cento. Em outras incorporações, as

espumas podem ter uma deformação por cQmpressáQ menor que

20 50. por cento; em outras incorporações: menor que 45 por

cento; e em outras incorporações aíndà, menor que 40 por

cento.

FQrmação da dispersão

As dispersões da presente invenção podem "ser formadas por

'25 qualquer número de métodos reconhecidos por aqueles

especializados na técníca. Em íncorporações ,selecionadas,

â3 dispersões podem ser formadas usando técnicas, por

exemolo, de acordo com c)s prócedímentos deseritos em WO

2005/021638, que aqui se incorpor.a inteiramente por

30 referê.rici-a.

Numa incorporação especifíca, pode-se amassar sob füsãcj

uma poIiolefina de crístalínidade maís elevada e um

agente dispersante juntarnente Com água e um agente

neutralizador para formar uma dispersãõ. Aqueles com

3'5 especialização habitual na té'cni-ca reconhecerão que pode

ser" usado um número de outros agerrtes neutralízadores- Em

algumas incorporações, a díspersão é primeiramente
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díiuída para conter cle cerca de 1% a cerca de 3% em peso

de água e depois, subseqüentemente,. diluída ainda para

ccmpreender maís que cerca de 25% em pesçj de águã.

E'ode-se usar qualqu(=r zne icj conhecido de ama,Ssàr sób

5 fusão. Em algumas incorpc)rações, usa-se um amassad-Qr, ijrn

místurador BANBURY®, uma extru.sora de uriia só rosca ou uma

e.xtrusora de múltiplas roscas . Partíeul-armente, não se

limita a um processo para produzir a s dispersões de

âcordo com a presente invençãci . Um processo pr!=ferido,

10 por exewplo, é um prõeesso compreendendo amassar sob

fusão os componentes acima mencionados de acordo com as

patentes U.S. n°s 5.756.659 e 6.455.636.

A Figura 1 ílustra um di agrama esquemáti-co de uma

extrusora para fabricar dispersões poliméric.as. Urna

15 extrusora 1, tal como uma extrusora de duas roscas . pcCle

ser acoplada a um dispositivo controlador de pressão 2,

tal como, ma3 não límitada a uma válvuj-a controladora de

pressão, um regulador de contrapressão, uma bomba de

fusão, uma bomba de rodas dentadas, e simi Iares. Provê-se

20 também um reservatório de agente neutralizador 3 e um

reserva.tório de água inicial 4, cada uin deíes incluindo

uma bomba (não mostrada) . Provêm-se quantídades dese j adas

de agente nêutralizador e de ãgua ínicial- do reservatõrío

de agente neutrali zador 3 e do reservatório de água

25 ini-cial 4 , respectivamente . Pode-se usar qualquer bomba

apropriada, mas eín algumas iricorpórações usa-se íjma bomba

que provê c) fluxo desejado numa pressão de 24 Mpag (240

bar, 3480 psig) para prover o agente neutralízadoE e a

água in Lcial para a extrus:ora 20 . Em oiitras

30 incorporações, uma bomba de iríjeção de líquido provê o

fluxo requerido a 20 MFâg (200 bar, 2900 psig) ou a 13,,3

MPag (133 bar, 1930 psig) . Em algumas incorporações, o

agente neutralizador e a água são pré-aquecidos num pré-

aquece'dor.

35 Resinas poliméricas, na forma de pelotas, pó, ou floco-s,

por exemplo, podem ser alímentadas do alimentador 7 para

uma entrada 8 da extrusnra 1, m"ide a re's3ina é fundida ou
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c.omposta. Tipicamente, adiciona-se c) agente dispérsante

na extru-5ora através e juntamente com a resi-na m.as pode

s'er provido separadamente para a extruFora de duas roscas

1. A resina fundida é depois despachada da zona de

5. misturação € transporte para uma zoná de emulsificação da

'e&trusora onde se adíciona.m as quantidades de água e de

agente neutralizador dos reservatórios 3 e 4 através da

entrada. 5. A tnístura emulsificada pode ser diluída ainda

com água adícional via entrada 9 do reservatório 6 nuIna

10 zona de diluição e resfriamento da extrus'ora 1.

Tipicamente, dilui-se a dispersão em pelo menos 30 pof

cento em peso de água na zona de resfriamentm

Em algumas incorporações, o agente dispersante pode ser

adicicmãlmente ou exclusivamente adic-i-onadQ na corrente

15 de água. Em alguínas incorporações, dilui-se ainda a

místura emulsíficada com mais água de entrada 9 do

reservatório 6 numa zona de diluição e resfriamento da

extrusora 1. Tipicamente, dilui-se a díspersão ern pelo

menos 30 por cento em peso de água na zona de
20 resfriamenta. Além disso, a místura diluída pode ser

c1.1Luída qualquer número de vezes até se atingír a

díluiçào desejada. Em algumas incorporações, nào se

adiciona água na extrusora de duas roscas 1 mas

preferivelmente para uma corrente contendo a resína

25 fundida após ela ter deíxado a extrusora.

A Figura 2 ilustira uín díagrama esquemático de um sistema

d.e extrusão usado em íncorporações aquí divulgadas. Um

extrusora 30, tal como uttía extrusora de duas- roscas, pode

ser acoplada a uma válvula contmladora 32, para

30 êontrolar a pressão de descarga de extrusora. Em aígumas

incorporações, a válvula eontroladora 32 pode ser uma

válvula controladora de esferas em V. Em outras

incorporações, a v'álvula cQntroladora 32 pode ser uma

válvula controladora de esferas em v mi-cro-entalhada.

35 Provê-se também tirri reservatórío de agente neutralizador

34 e um reservatório de meio de díspersão íníeial 36,

cada um deíes íncluindo. uma bQmba (não mostFada). Provêm-
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se quan'tidades desejadas de agente neutralízador e de.

raeio de dispersão inicial do reservatório de agente

neutralízador 34 e do reservatório de água i-nicíal -36,

respectivamente.

5 Resinas poliméricas, na forma de pelotas, pó, ou flocos,

por exemplo, podem ser alimentadas do alimentador 37 para

uma entrada 38 da extrusora 3'0- Tipícamente, adicíona-se

o agente dispersante na extrusora através e juntaInente

com a res.i_na mas pode ser provido separadamente para a

10 extrusora de duas roscas 30. O polímero e agente

dispersante são então fundidos, misturados, e

transportados por roscas 4C) na zona de misturação e

transporte 42.

A resina fundi-da é então levada da zona de místuração e

15 tFansporte para uma zona de críacão de emulsão de fase
#

interna 43 (aquí referida como a "zona de HIPE") da

extrusora. Na zona de HIPE, se adiciona urria quantidade

inicíal de meio de dispersão e de agente neutralízador

dos reservatórios 34 e 36 através da entrada 44.

20 Na zgna de HIPE 43, forma-se o tamanho 'de partícula de.

dís'persão, baseado na quimica interfac'ial dos çQrrLpQ,nent,es

de místura, da transferência de massa do agen.te

ne'utmlízador, e da misturação distributiva e dispersíva

canferida pelas roscas 40, incluindo tensão, deformação e

25 freqüêncía de passagem.

-A mistura emulsificada pode ser diluída ainda corrt rrieio de

dispersão adicional vía uma ou mais entradas 46, 47, 48

do reservatóriQ 50 numa zona de diluíção 52 da extrusora

30. Tipicamente, dilui-se a dispersão em pelo menos 30

30 por cento ern peso de meío de di-spersãQ na zona de

diluição 52. Na zona de diluição 52, reduz-se a fração dó

conglomeFado das partículas de dispersão e a víscQsidade-

Por exemplo, pode-se reduzir a viscosidade de uma ordem

de grandeza de cerca de 106 a cerca de l02 eentípoíse.

35 Uma zona de resfriamento 54 pode estar localizada na

díreção da extremidade de rosca 40, próxíma da saída de

extrusorà 30. Zona de resfriamento 54, provendo troca de
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¢aj-or éntre a mistura de díspersão e um me;ío d'e

resfriamento, não mostrada, pode ser usacía.para resfriar

'a mistura de díspersão até uma temperatura abaixo daquela

do ponto de ebulição do meío de dispersão. Por exemplo,

5 onde o meio de dispersão é água, a rrtistura de díspersão

pode ser resfriada até uma temperatura abaixo de cerca de

l0'O°c. A redução da ternperatura de místuxa de dispersão

pode perrnitír ainda processamentQ da místu.ra sem perda

ín'desejada de meio de díspersão através de evaporação-

lO A dispersão resfriada pode então saír da exteusora 30 via

saída 56. .'\ saída 56 pode ser acoplada na válvula

controladora 32, descrita acima, para manter controle de

pressão de descarga de extrusora.

Em algumas incorporações, com respeitò às roscass 40 e aos

15 interiores de extrusora 30, um ou mais ç)rifícíos de

r.edução rotatórios 58 podem estar Iocalízados ao longo da

rosca 40. Além da válvula controladora 32, orifícios de

r'edução rotatários 58 podem melhorar a estabílidade do

processo de formação de dispersão. Em outras

20 íncorporaçõ=s, podem ser usados orífícios de redução não-

rotatórios, não mostrados-

Em algumas incorporações, as roscas 40 também podem

iricluir discos de amassamento de alta misturàção 60. Além

dos discos de amassamento de alta mi-sturação 60 descritos

25 acírna, íncorporações da extrusora aquí divulgadas podem

inc.luir também díscos de amassamento de baíxo volume

livre 62, que podem minimízar a distríbuíção de tamanho

de partícula pesada em vQiwne das dispersões formadas

üsarido a extrusora 30.

3.0. Mi outras iRcorporações da extrusora, elementos reversos

podem ser removidos, impedindo eontra misturação

indesejada. Efi algumas ineorporações, adicionalmente, a

vedação de matéria fundída pode ser Iocalizada a montante

da zona de HIPE.

35 Como ilustrado na Figura 2, a zona de HIPE 43 pode ser de

comprimento variável. Dependendo da cómposição dé

alimentação (tal como polímero, agente dispersante,
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àgente n'eutra1£zador, etc.), pode ser des.ejável ter uma

zona de HIPE mais compri-da ou rnais curta. Podern ser

providos múltíplos pontos de injeção de meio de dispersão

46, 47, 48 para perinítir que a zona de hipe seja

5 estendida ou encurtada quando necessário. Qumdo se fo"rma

o. tamanho de partícula das part-ículas poliméricas

dispers'as na zona de HIPE, deve-se prover místuração

adequada para desenvolver q tamanho de partícuj-a

desejado. Um comprimento variável da zona de HIPE pode

10 permitir o procesQaIn.ento de uma faixa mais arripla de

polímeros numa só extrusora, provendo flex.íbilidade de

processoi entre outros beneficios.

Por exemplo, barris, roscas e pontos de injeção de meio

de díluição de extrusora de duas roscas podem ter uma

15 razão cle comprirriento para diâmetro (L/D) da zona de HIPE

de pelo menos 20 quando se produzem dispersões de ácído

graxo e de pelo menos 16 quando se produzem dispersões de

EEA. Adicionalmente, barrís, roscas e- pontos de injeçào

de rneio de díluição de extrusora d-e duas roscas podera ter

20' uma primeira L/D de zor)a de diluíção de pelo menos 4

quando se produzern díspersões de ácido graxo e de pe.lo

menos 8 quando se produzem dispersões de EEA.

O's aparelhos d=scritos acima podem Ser usados para

produzir dispers'ões, onde, em algumas incorporações, a

25 taxa de alimentação de polímero pode varíar de cerca de

22 a cerca de 907 kg/h (de cerca de 50 a cerca de 2000

libra/h). Em outras incorporações, a taxa de alímentação

de. polimero pode varíar de cerca de 45 a cerca de 454

kg/h (de cerca de 100 a cerca de 1000 líbra/h)-

30 Em outEas incorporações, a velocidade de rosca pode

variar d.e cerca de 300 rpm a cerca de 1200 rpín. já em

outras incorporações, a pressão de descarga de extrusora

podem ser mantida numa pressão varíando de cerca de 21

bar a eerca de 56 bar (de cerca de 300 a cerca de 800

35 psíg)-

A extrusora acima descríta pode ser usada para formar

dispersões políinéricas. Erri algumas irlcQrporações, as
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dispe-rsões poIiméricas podem ser formadas a pârtír de

qualquer polímero termoplástico, a partír de polí0lefina8

em outras incorporações, e a partir de polímeros baseados

em etíleno OLl de polímeros baseados em propileno em

5 out.ras incorporações. Em íncorporaçães selecionadas, a

extrusora pode ser ütíl para formar dispersões aquosas de

poliolefinas, incj-ui-ndo polímeros, copolímeros,

interpolí!rLero8, e interpolí.meros em multiblocos baseados

ení etilerío ou baseados em prop-ileno.

10 Em particular, dispersões políolefínícas, qúando

aplicadas num substrato, podem prover resistência químiea

e à água, vedabij-idade térmica, aderência a -substratos

poliolefí.nicos, flexibilidade em baíxa temperatura.

Adicionalmente, a ampla faixa de poliolefinas pode prover

15 rnatérias-primas para produzir dispersões e reuestimentos

Éendo uma ampla faixa de dureza e resístêncía térmica.

Iguaj-ménte, a maioria das poIiolefinas obecíeçe a vá:tias

normas permítindo contato direto com alímentos.

O processo para formar dispersões poliolefínicas acína

Zo. .descrito pode ser íntegrado com váríos processos a

jusante, tais como forrnação de espuma e secagem por

aspersão, para criar espumas, pelícuj-as, revestimentos,

pós, e outros produtos de valor agregado- Adí,ciQ'naImente,

as dispersões pMem prover alguma sínerg-ia com. cnitros
25 eompon.entes de sístema poliolefínico, tais. ccmo fíbras e

pelícuj-as.

Em incorporações particulares, pode-se desejar titilízar a

dispersão na forma de espuma. Quando se preparam eapnmas,

prefere-se, freqüentemente, transformar a disp'ersão em

3'0 espuma náo curada. Espumas curadas e não-'curadas podem

ser preparadas tal como descríto erri WO 20.05/021622, que

aquí se íncorpora inteiramente por referêncía. Na prática

desta ínvenção prefere-se o uso de .um gás eomçj agente

formadòr de espuma não curada. Exemplos .de agentes

35 formadQres de espuinas Ízão curadas in'cluern: gases e/ou

rnísturas de gases tais como, ar, díóxido de carbono,

nitrogênío, argõnio, hélio, e símiíares. O uso de ar como
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um agente formador de espuma ríão. eurada é particularm.ente

preferível. Tipicamente, os agentes formadores de espumas'

não curadas são introduzidos por intrQdução mecâníca de

um gás num líquido para formar uma espuma não curada -

5 Esta técníca é conhecida como formação meeâniea de espuma

n.ão curada. Na preparaçãQ de uma díspersào' em fõrma de

e.spuma não curada , prefere-se místurar todos os

componentes e então místurar o ar ou gás na místura,

usando equipamento tal como um formador de espum.a não

10 curada OAKRS, MONDO ou FIRESTONE.

Qs tensoativos úteis para preparar uma espuma não curada

estável são aqui referidos como estabilizadores de

espuma. Os estabilizadores de espuma são úteis na prática

da presente invenção. Aquele-s com especialização habitual

15 na técnica reconhecerão que pode ser usado um número de

estabilízadores de espurna. Os estabíl-izadores cje espuma

podeín incluir, pQr exempío, sulfatos, suecinamat.os, e

sulfossuccinamatos.

Exerriol o .s

2 0 Para testar a dispersibilidade de poIiolefinas de

cristalínidade nMs elêvada, forrnula-se um número de

dispersões, e medem-se seus desempenhos . Corno um tesite

inicial, formam-se sete dispersões usando EAA como agênte

esta.bilizador. Especificamente, formam-se misturas 70/30

25 de polímero/agente estabilízador, usando copoIímero de

etileno/ácido acrílico terInop1ástico com um conteúdo de

ácido acrílico de 20,5% em peso, uma densidade de cerca

de 0, 958 g/cm3 (ASTM D-792) , um índice de fusào de 13, 5

g/lO min (detemninado de acQrdQ com ASTM D 1238 a 125°C e

30 2,16 kg), uma M,JM,, de cerca de 3,7, e um pcmto d'e fusão

de cerca de 77°C (determína do por DSC numa taxa de

varredura de cerca de lO°C por mínuto) , obtenívej-

comerci almerite como PRIMACOR 5 98 OI (obtenível de The Do.w

Chemícal Company, Midland, Mi.chigan) , c,omo o agente

35 es'tabilizador-

Como poIímeros-base usam-se': AFF'INITY EG8'150G (dènsi-dade

de 0,'86'8 g/cm', MI de 0, 5 g/lO min) , AFFINITY EG81OOG
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(densi.dade de 0, 870 q/cTn3
, MI de 1 gí/lO mín) , AFFINITY

PL1280G (de-nsidade de 0, 900 g/crnj, MI de 6,'00 g/lO min),

DOWLEX 2035 (densidade de 0, 919 g/cm3, MI de 6 g/lO min),

DOWLEX 2027G (densi.dade de 0, 941 g/em', MI de 4 g/lO

.5 min) , copoIímero de etileno/l-hexerío DMDA-8907 (d.e-nsídade

de 0,952 g/cm3, MI de 6,8 g/lO min), e homDpolíulerQ de

etileno DMDA-8007 (densidade de 0, 96'5 g/cTrl3, MI de 8,3

g/lO min) , todos obteníveis de Union Carbide Corp. e/ou

The Dow Chemical Company, Midland, Michigan.

10 As condíçòes para prepárar as sete. formulações estão

listadas na Tabela 1 abaixo.

S
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Fabricam-se as formulações de dispersâo anotadas usando

uma extrusora semelhante àquela ilustrada na Fígura 2. As

condições de controle de temperatura de barril/zona para

as sete formulações são dadas na Tabela 2 abaíxo.

5
Formu-
lação

Ccmt. de

temp.
barrill
zona °C

Zona 1

Zona 2

Zona 3

Zona 4

Zona 5

Zona 6

Zona 7
Zona B

Zona 9

Zona 10

Zona 11

Zona 12

Parte de
transição

°C

vãlvula

de
desviador

°C

1
Tabela 2

2 3 4

Valor Real Valor RealL Valor eal Valor Real
prescritoj |pre.scrito| rescrit.o] . rescritd

100
150

150
180
200
200
15Õ

70
70
70
70

"70

22
91

rn
167
205
199
201
166
132
"1ÍÉ
83
73
69

100
150
150
180
200
200
150
70.
70
70
70
70

21
89

151
164
196
20Ê!

197
163
129
114
82
72
76

100
15õ
150
180
200
200
150
70
'io

"70

70
70

I 20
I 89

ji|191|

t|:::!
j1lo|

E:g
I 75 I

100
15"Õ

150
180
200
200
150
7"0

70
70
70
70

20
90

151
153
185
"Z6S
197

'154

127
111
80
71
69

l0.0 99 1,00 lOlj 100 |11O| 100 |}O7l

Formulação
Cont. de temp.
barril/zona °C

Zona 1
Zona 2
Zona 3
Z ona 4
Zona- 5
Zona 6
Zona 7
Zoria 8
Zona 9
Zona 10
Zona 11
Zona 12

Parte de transição
°C

Vãlv- desvíador °C

Tabela 2, continuação

,,::zi) O """' i ,::::í',o """' t ,::!:::O """'

Â

lOO
150
150
180
2 00
200
"1"5ÍÕ
70
ío
70

TÕ
70

19
87

150
161
179
203
203
162
129
114
81
72
76

100

is6
150
186

200
'2ÕO

15Q
70
70
70
70
"i6"

19
88

14 9
157
18 4
205
195
156
126
112
81
74
69

100
150
150
180
200
Z"0"õ
íSO
70
70
70
70
70

20
98" '

150

iSã"
i5 6
204
202
U3
121
107
80
74
7i

100 109 lOO 99 lOO 110
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A Tabela 3 abaixo, mostra qs resultados firíais das sete

formulações.

Tabela 3
Fcmnulação I 1 I 2 I 3 ) 4 l 5 i 6 I 7

I Polímero-ba se µFFINITY|AFFINITYµFFINITY|DowLExiDowLEx| DMDA- I DNDA-

|eg8150g |eg810og |pl1280g i 2035 |2027g! 8907 i 8007
i Densidade de I 0,868 I 0,870 i 0,900 |0,919|0.941|0,952|0,965

poLírnero
(g/cm')

pi de polímeroj 0, 50 I i, 00 I 6, 00 |.6,00 i 4,q0 I 6,80 |8,30
dg/min

Tamanho médiQ 2, 5 1, 8 1, 0 1, 0 1, 2 1, 0 0, 9
'de partícula
volum^tríco

(micron)
Conteúdo de 47, 2 46,6 41,9 41, 4 41,4 41,4 41,5
só.lidos, °5
peso/peso

Víscosidade, 157 179 13,5 116 104 112 120
cp

ph 9, 9 10, 1 9,'8 10, 1 10, 2 10 ,2 " 10, 3

Índice de I lr 7 I 1y 4 ! Ip 2 I 1r2 ! 1À3 I Or9 I OJ7

amarelecimento
r Resíduo Ò,0142 cL=Ti5:='jn6Í=%ui6%Ti020i0, 0044
| Eiltrável, % I

peso/pesc

Exemplo 8

5 Para preparar a dispersào, foram amassadas sob fusão' a

145"C numa extrusora de duas roscas nurna taxa de 4 , 5

kg/h, 10 0 partes em peso de um homopolíme ro de

polietileno de alta densídade, obtenível de The Dow

Chernical Company sob a denomínação coínercíal HDPE 30460M,

10 cqi1á um índice de fusão de cercá de 3 0 g /10 minutos

determinado de acordo com ASTM D-1238 a 190°C e 2,16 kg e

um ponto de fusão por DSC de cerca de 130 °C (determinado

por DSC numa taxa de varredura de cerca de IO°C por

minuto ) juntamente coiti 6, 4 par"tes de um ácido carbQxíIíc-o

í5 Sintético com médíá de C26 obtenível de Baker Petrolíte

com a denomínação comercial de UNICID 350 .

No momento em que se amassa sob fusão o produto acima,

alimentam-se cont iriuamente 4 , 6 partes ern peso de uma

soIução aquosa de hidróxído. de potássio a 19 por eento em

20 peso num orificio de injeção, a jusante, numa taxa de 0,2

kg/h (numa taxa de 4 , 1 por e.ento em peso 'da m'istura
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total) . Esta disper.sào aquosej ,é sub3eqüentem'ente diluída

coín água adicional numa taxa de 17 kg/h antes de saír da

êxtrusora. Obtém-se esta clj-spersão aquQsa. tendQ uIn

çonteúdo de sólido3 de 21, 9 por cento em peso em pEl de

5 12, 2 com uma vi-scosidade Brookfield menor que 7 5 CE?

(spindle Rvl, 22°C, 2 0 rprn) . O tamanho de' partícula

dispersa com um instrumento de espalhamento de Iuz

Coulter LS230 é de 1, 12 mícrons.

Exemplo 9

10 Para preparar a dispersão, foram am,assadas sob fusão a

165"C numa extrusora de duas roscas numa tàxa de 4 , 5

kg/h, lO 0 partes em peso de um cópoIímero de

polipropileno de aleatório, obtenível de The Dow Chemi'cal

Company sob a denominação camercial de resína. de

15 polipropileno DO"N 6D4 3, com uma taxa de fluxo de matéria

fundida de cerca de 35 g/lO minutos d'éterminado de acordo

eom ASTM D-1238 a 230°C e 2,16 kg e um ponto de fusão por

DSC de cerca de 140°C (determi-nado pQr dsc nüma taxa de-

varredura de cerca de 1O°C por minuto) juntaInente com 6,, 4

2'0 partes de um áeidci carboxílico síntétíco com média de C26

obtenivel- de Baker Petrolite com a de.riomínação coínerciml

de UNICID 350.

No momento ern que se amassa sob fusão o produto acima,

alimentam-se continuamerite 4 , 8 partes em peso de uma

25 solução aquosa de hidróxido de potássio a 16 por cento em

peso num orificio de injeção, a jusante, numa taxa de 0, 2

'kg/h (numa taxa de 4 , 3 por eerrto em peso da mistura

total) . Esta dispersão aquosa é subseqüenteme-nte diluida

com água adicional numa taxa de 7, 2 kg/h antes de saír da

30 extrusora. Obtém-se esta dispersão aquosa tendo um

conteúdo de sólidos de 34, 8 por cento em peso em pH de

11, 8 com uma viscosidade Brookfíeld menor que 7 5 cp

(spindle RVl , 22°C, 2 0 rpm) . O tamanho de partícula.

dispersa com um instrumen.to de espalhamento de Iuz

3'5 Coulter LS230 é de 0,61 mícron.

Exemplo 10

Para preparar a dispersáo, foram amassadas sob fusào a
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175°c numa e'#tF\usora de ci'uas roseas numa taxa de 4,5

kg/h, 100 partes em peso de um cop,o1írríero .de

polipropi.leno de aleatõrio, obtenível de The Dow Chemicaj-

Company sob a de.norninação comerçial .de resina de

.5 poIipropileno DOW 6D43, com uma taxa de fíuxo de matéria

fundi-da de cerca de 35 g/lO mi-nutos determinado de acordo

com ASTM D-1238 a 230"C e 2,16 kg e u'm ponto de fusã'o por

DSC de cerca de 140°C (determinado por' DSC numa taxa de

va'rredura de cerca de lO°C por rríinuto) juntamente com

1'0 42,8 par'tes ern peso de um copoIímero de etileno/ácido

acrílico termoplástico coiti um eo.nteúdo de ácido acrílieo

de 20,5% em peso, uma densidade de cerca de 0,959 g/cm3

(ASTM D-792) e um índice de fusão de 300 g/lO min

.(determinado de acordo corn ASTM D 1238 a 190°C e 2,16 kg)

15. e um ponto de fusão de cerca de 77°C (determínado por DSC

numa taxa de varredura de cerca de lO°C por mínuto)

obtenível de The Dc)\m Chemícal Company.

No momento em que se amassa sob fus'ão o produto acima,

alimentam-se continuamente 38,1 partes errí peso de uma

20 solução aquosa de hidróxido de potássío a 14 por centQ em

peso nurn orifício de injeção, a jusante, numa taxa de 1,7

kg/h (numa taxa de 21,0 por cento em peso da místura

total). Esta díspersão aquosa é subseqüenternente diluída

com água adicíonal numa taxa de 8,9 kg/h antes de sair da

25 e'xtrusora. Obtém-se esta dispersão aquosa tendo um

conteúdo de. sólídos de 39,4 por cento ern peso em pH de

11,1 coín uma viscosídade Brookfield ínenor de 140 cP

(spindle RVl, 22°C, 20 rprn). O tamanho de particula

dispers.a com um instrumento de espalhamento de luz

30 Coulter LS230 é de 0,97 mícron.

Exemplos de extrusoras

Produzem-se díspersões sernelhantes àquelas dos Exémplos

1-7 acima usando uma extrusora semelhante àquela

ilustrada na Figura 2. A extír1jsorá incluí uma váívula

35 controladora de esferas ern V mí.cro-entalha'da de limpeza

automática, orifícíos de redução rotatórios, e os díscos

de amassamento de alta misturação descrítos acima. Com
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yropósitos comparativos, as operações de extrusora sãcj

comparadas com as de uma extrusora não-modificada tendo

um regulador de contrapressão na saída da ex'trusora para

controle de pres.são, semelhante àquela ilustr.ada na

5 Fígura 1. As d'uas extrusoras têm L/D',S semelhantes tan'to

para a zona de emulsificação ou zona de HIPE como para a

primeira zona de diluição.

A comparação das operações de extrusora índiea que a

Qpèraçãc) da extrusora modificada (Figura 2) é muito

10 melhor compaEada com a da extrusora não-modífi-eada.

Comparando as Figuras 3A e 3B, as variâncias em presSâo

de descarga de extrusora (Descarga), pre'ssào de adição de

agente neutralizador (IA-PSI), e pressão de prirne-ira z'ona

de diluição (ISTDILPSI), SãCj, cada urria, diminuídas para a

1.5 extrusora modificada, Lndicando melhoría de estabilidade

de processo.

A melhoria de estabilídade de processo atíngida através

do uso de uma ou mais válvulas controladoras de esferas

em V, díscos de amassamento de alta místuração, e

20 orifíc.ios de redução rotatórios pode res-ultar num produto

de dispersão maís consistente. Por exemplo, a taxa de

â1imentação de agente neutralizador pode ser mais

consistente, tal como í.lustrado na Figura 4, devído à

melhoria de controle de pressão de extrusora obtída via

25. uma ou mais modificaçães notadas.

Espunias de poliolefina de eristalínidade mais elevada

formadas c-om a d.ispersão de políolefina de eristalinidade

mais elevada podem ter um. número de propriedades úteis.

Espumas modificadas também estão dentro dos Iímítes de

30 abrangêncía desta invenção e podem íncluir espumas

termoplásticas eontèn.do micrõ-cavidades taís como aqueías

divulgadas no pedido provis.ório de patente U-S. seríal n°

60/700.644. Adítívos contendo micro-cavídades ínc.luem

materíais tais como polímeros superabsorventes (SAP) para

35 artigos tais como fraldas para recém—nasci-dos e criançast

produtos para incontinência em adultos, absorventes

feminínos, artigos de Iimpeza dcméstíca, absorventes de
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urin.a de animais domésticos, e absorv.entes d'e líquido de

sacos de lixo.

Vantajosamente, a presente ínvenção provê dispersõe"

a,quosas de políQLefinas de crista-linída.des mais elevadas.

5 Revestímentos e artigos produzidos com as dispersões aqui

dívulgadas podem ter, vantajosaníente, uma maior

resistência térmica, mai-or resistência à deformação por

c.ompressão em temperaturas elevadas, e podem exíbir uma

janela operacional maís arnpla em vários processos de

10 extrusão e moldagem.

Estas dispersões podem ser usadas como revestimentos e

artígos taís como espumas. Usos alternativos para estas

díspersões incluem adesívos para coLar e vedar vários'

substratos, especialmente câixa= corrugadas e películ-as

15 plástícas tais como películas de p.olipropileno oríentado

biaxialmente (BOPP), poliéster e poIiamida.

Adieionalmente, estas espumas podem ser usadas na

eonstrução de fraldas e absorventes de hígiene feminina

çomo a camada de distribuição e absorvente de líquido. As

20 espum.as formadas coin as díspersàes aqui divulgadas podem

prover deformação por compressão signífícatívamente menor

a 40°C, permitindo recuperaçã.o praticamente completa da

espessura original de espuma, uma exigência para o

produto finaí.

25 Noutro aspect-o, as dispersões preparadas usando

poliolefínas de cristalínídades rnaís elevadas podem ser

usadas como um revestimento ou adesivo onde se requer

resístência térrnica. Muitas aplícações automotivas

requerern resistência térrnica em temperaturas maiores ou

30 íg'uais a 60°C.

Além da emul-sificação mecãnica de uma dispersão de

p'oIiolefína de cristalini-dade maís eleva.da, mi-sturas de

díferentes poliolefinas de cristalinidades mais elevadas

e misturas de poliolefinas de crístalinidades .mais

35 elevadaS com outras poliolefinas e pIásticos podem ser

produzidas para melhorar determínadas propríedades tal

coíno aderência em substratos específicos taís como papel
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ou vidro e resistência térmica, rríelhorar a resistência à

abraMio de películas poIiolefínieas, e permitír a

dêposição de mater'iaís mais duros sobrè um substrato..

Nou'tra incórporaçáo da presente invenção, uma disper.sáo

5 de policjlefina de cristalinidade maís elevada aqui

de-scrita pode ser útil num número de outras aplícações.

PQrtanto, numa a,plicaçào, dispersões de poj-iolefinas de

eristalinidades mais elevadas podem ser áteís em artigo's

baseados em celulose, tendo especiaj-mente urn volume

10 específico menor que 3 cIn3/g, por exemplo, estruturas de

papel e papelão, incorporando um composto compremdendo

uma dispersão aquosa de poIiolefina resultarido em artígos

te'ndo propriedades melhoradas. Em várias incorporações,

qs artigos podem te:r resistê'ncia a óIeo e graxa
15 melhQrada, resistência à água ineíhorada, coeficientes de

atrito controlados, capacidade de gravação Lérmica em

rêj-evo, formabilidade térmíca, resistêncía úmida e seca

me1laoradã, ou uma maciez melhorada, entre outras.

Divulgam-se taís técnicas e composições ern pedído de

20 patente U.S. seríal n° 60/750.466, aquí' expressamente

incorporado inteiram-ente por referência.

Assim, numa aplicação, díspersões de poliolefinas de

crístalinidades mais elevadas po.dem ser úteis para prover

um artígo baseado em celulose, especialmente aquej-es
25 tendo um volume específico menor que 3 cm3/g, incluindo:

uma composíção baseada em celulose e um composto

aplicado. No momento da aplicação, o composto aplicado

pode ter um valor de resistência a óleo e graxa de p-elo

menos 9 medido usando o teste de Kít num tempo de
30 exposição de 15 segundos.

Assim, numa aplicação, dispersões de oIefinas em

multi-blocos lineares catalíticas pode'm ser úteis para

prover urn artigo baseado em celulose, especi-almente

aqueles te.ndo um volume específíco menor que 3 cm3/g,

35 ínQ1uindó: uma composição baseada em celulose e um

composto aplicado. No momento da aplícação, o composto

apíicado pode incluir uma pQ1iolefína de eristalinidade
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níais ele-vada,

artígo baseado

resistência à

se'gundos medido

e p.elo mertos um agente

em celulose pode ter

cerca

'disper,s:ante. O;

urri valor de

de 20 glm'/12O

5 Teste de Ki t :

água rnenor que

via teste de Cobb.

o valor cIe Ki t de amostras pode ser

determinado usando TAPPI T559crn-02. Executou-se o teste

único tal como ciescríto no teste de TAPPI. Este erívotve

cQiocar cínco gotas separadas de óleo sobre a superfícíe

de papelão e ínsp'ecionar o papelão após uma quantidade

10 especificada de tempo de exposição (15 segundos) para

observar se aparece qualquer escurecímento acentuado do

papel- Uma seqüêncía de teste de Kit modificado em

temperaturas .elevadas pode ser útil para distinguír

dispersões depositadas preparadas usando os polírríeros em

15 multiblocos lineares catalítícos, especialmente polímeros

em blocos baseados em etileno contra outros copolímeros

aleatórios baseados em etíleno. Tais temperaturas

elevadas para teste podem s-er tão elevadas quanto 80°C,
m

mas preferivelmerite testadas em torno de 50°C. Camadas de

20 películas preparadas usando dispersões depositadas dos

políme'ros etiíênicos em multiblocos Iineares catalíticos

mostram valores de Kit maís elevados a 50°C que valores

de Kit (igualmente a 50°C) para dispersões depositadas

b-aseadas em polímero de aleatóriQ, ínesmo em indice de

25 fusão e densidade global de polímero de etíleno

semelhantes.

2

K

Teste de Cobb: O teste de Cobb pode ser executado de

acordo com ASTM D 3285-93. O terapo de exposição foi de 2

minutos. O teste envolve verter um volume conhecido de

3"0 água (100 mL) sobre uma área es'pecífica da superfície de

papelão (100 cm2). O papelão é pesado antes e após a

exp.osíção, e a di-ferença entre os doís pesos pode então

ser exprímída como o peso por área unítária de água

absòrvida naquele dado tempò; quantò menor o valor de

35, cobb, melhor será q resultado. Urri teste de Cobb

modífícado ocorrendo em temperaturas eIevada"s pode ser

útií para dífeEenciar dispersões depositadas produzidas
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usando po'li'o'lefirías de crístalinidades rnais elevadas.

Tais temperaturas elevadas para teste podem ser tãcj

elevadas quanto cerca de 80°C, mas preferivelmente em

torno de 50°C.

5 Assim, incorporações aqui divulgadas podem se referir a

c'omposições baseadas em celulose que são geralmente

referidas como '"produtos de papel e/ou papelão" (isto é,

outros que nãcj toalhas de papel), tais como papel de

jor.nal, rnadeira compensada não-revestída, madeira

10 compensada revestida, tolha avulsa revestida, folha

avulsa não-revestida, papéis industriaís e de embalagem,

'papelão de revestimento, meio de corrugação, papelão

reciclado, papelão descorado, papel de escrever, papel de

datilografia, papel de qualidade para foto, papel- de

15 p.arede, etc. De módo geral, tais composições podem ser

formadas de acordo com a presente invenção a partír de

pelo menos uma teia de papel-.

Por exemplo, numa incorporação, o produt.o dè papel pocle

conter uma teia de papel de uma só camada formada por uma

20 mistura de fibras. Noutra incorporação, .o produto de

papel pode conter urna teia de papel de multicamadas (isto

é, estratificada). Além disso, o produto de papel pode

sçr uni produto de uma ou de múltiplas camadas (por

e'xemplo, mais do que uma teia de papel), sendo que um ou

2'5 mais das camadas pode conter uma teia de papel formada de

acordo com a presente invenção. Normalmente, c) pe"o-base

de um produto de papel da presente invencão está. entre
A

cerca de 10 g/[nz (grama por metro quadrado) e cerca de

5'2'5 g/m2. Normalmente, o voIume específíco de um produto

30. de papel de acordo com írlcorporações da presente invenção

está entre cerca de 0,3 cm3/g e cerca 2 cmYg.

Qualquer um de uma varíedade de ma'teríais pode ser usado

para formar os produtos de papel da preserrte ínvenção.

Por exeniplo, o material L1sado para Confeccionar produtos

35 de papeí pode íncluir fíbras formadas po:r uma variedade

de pEocessos de polpação, tais como poIpa de Kraft, polpa

de sulfito, polpa termcmecãnica, etc.
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Fi-bras para fab'ricação de papel úteis no: pFo'ce'ssIo da

p.resente invenção íncluem quaisquer fibras celulósicas

conhecidas por serem úteis para fabricar folhas-base

celulósicas. As fibras apropriadas incluern fibras virgens

5 de madeira branca e de madeira de lei juiitamente com

fibras não-le.nhosas, bem como fibras secundárias para

fabrícação de papel (isto é, recicladas) e misturas das

mesuLas em todas as proporções. Fibras sintétícas não-

c'elulósicas também podem ser incluidas na suspensão

10. a,quosa. As fibras para fabrícação de papel podem derivar

de madeira usando qualquer processo conhecido de

pçjlpação, íncluindo poLpas quimica de sulfíto e Kraft.

Fibras apropriadas para fabricar teias de papel

compreendern quaisquer fibras celulósicas naturais ou

15' sintéticas incluindo, mas não Iímítadas a, fibras não-

lenhosas, tais como fibras de algodão, abacá, hibisco

africano (Hibiscus cannabibus), grama sabai, Iinho,

esparta, juta, cânhamo, bagaço, fíbras de penugem de

qualquer planta que segrega sueo Ieitoso, e fíbras de

20, fo'lhas de abacaxi; e fibras Ienhosas tais camo aquel-as

obtidas de árvç)res coníferas ou decíduas, incluin-do

fibras de madeira branca,, 'tais como fíbras Kraft de

madeira branca do norte e do sul; fibras de madeíra de

lei, tais como eucalipto, bordo, bétula, e á1amo. As

25 fibras Ienhosas podem ser preparadas em formas de alto e

bàixo rendimento e podem ser transformadas em polpa por

qualquer método conhecído, incluindo métodos de polpação

de a.lto rendimento, sulfíto, Kraft e outros métodos

conhecidos de polpação. Também podern ser usadas Eibras

30 preparadas por métc)dos de polpação em soIvente orgânico.,

incluindo fibras e métodos divulgados na patente U.S. n°

4.793.898, publicada em 27 de dezembro de 1988 para

Laamalien êt al.; patente U.S. n" 4.594.130, publicada em,

10. de junho de 1986 paEa Chang et al.; e patente U.S. n°

35 3.585.104. As fíbras úteis também podem ser prMuz-idas

por polpação corn antraquinona, exemplífícada peía patente

U.S. n° 5.595.628, publicada em 21 de janeíro de 1997
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para Gordon êt aí.

Nnma incorporação, uma parte das fibras, tal como até 50%

em peso seco ou menos, ou de cerca de 5% a cerca de 30%

em peso seco, pode ser de fibras sintéticas, taís como

:5. raiom, fibras poIiolefíríicas, fibras de poliéster, fibras

núcleo-invólucro de cloi-s componentes, fibras aglutinantes

d'e multicomponentes, e sirnilares. Uma fíbra de

pD'iíetíleno exemplar é PULPEX®, obtenível de. Hercules,

Inc. (Wil-mington, DE)- Pode ser usado qualquer método de

lO branqueamento conhecido. Típos de fíbras celulósicas

sintéticas íncluem raiom em todas as süas variedades e

outras fibras derivadas de víscose ou de celulose

Inodificadas quimicamente. Podem ser usadas fibras

.celulósieas natmrais tratadas quimícamente tais corno

15 po'Ipas mercetizadas, fibras reticulada= e enrijecidas

quimicamente, Qu fibras sulfonadas. Para boas

propriedades mecânicas ao se usar fíbras para fabricação

de papel, pode ser desejável que as fibras não sejam

relativamente danifícadas e não muito refi-nadas ou apenas

20 Iigeiramente refina.das. Embora se possam usar fibras

recicladas, as fibras virgens são geralmente úteís pQr

suas propriedades mecânicas e por não terem

c'ontaminantes. Podeni ser usadas fibras mercerízadas,

fíbra celulósicas regeneradas, celulose produzida por

25 .micróbios, rai.om, e outro rnateríal celulósicõ ou

derivados celulósicos. As fibras para fabricação de papel

apropriadas também podem incluír fibras recicladas,

fibras virgens, Olj misturas das mesmas. Em determínadas

incorporações de massa elevada e b'oas propriedades

30 compressivas, as fibras podem ter uma liberdade padrãD

canadense de pelo rnenos 200, mais espe.cifícajnente de pelo

nienos 300, mais especifícamente aínda de pelo menos 400,

e muitíssimo especificamente de pel-o menoS 500. Em

algumas outras íncorporações, porções das fibras de até

35 90 % em peso seco podem ser de fibras sintéticas.

Outras fibras' para fabricação de papel que podem ser

usadas na presente divulgação incluem fíbms recíc1ad.as
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ou de aparas de papel e fibras de alto rendimento. Fibras

de polpa de alto rendimento são aquelas fíbras p-ara

fabricação de papel, produzídas por processos de polpação

provendo um rendimento maior ou ígual à de cerca de 65%,

5. rnais especi-ficamente maior ou ígual à cerca de 75%, e

aínda mais especificamente de cerca de 75% a cerca de

95%. O rendimento é a quantidade resultante de fibras

processadas expressa como uma porcentagem da -nassa de

madeira inicial. Tais processos de polpação incluem polpa

10 quimiotermomecânica alvejada (BCTMP), polpa

quimiot-ermomecânica (CTMP), polpa termomecãnica

pressão/pressão (PTMP), poIpa termomecâníca (TMP), polpa

quhnica termomecãnica (TMPC), polpas de sulfito de alto

rendimento, e poIpas de Kraft de alto rendímento, tcldas

15. as quais deixam as fibras resultantes com altos níveís de

lignína. As fibras de ãlto rendimento são bem conhecidàs

por sua tenacidade tanto no estado seco como no estado

úmido em reíação às típícas fibras empastadas

químicamente.

20 Eêti algumas incorporações, as fibras de poIpas' podem

incluir fíbras de madeira branca tendo üm cQmprimentQ

rtiédio de fibra maíor que 1 rrun e particmlarmente de cerca

de 2 mm a 5 mm, baseado numa média de comprímento/peso.

Tais fibras de rnadeíra branca podem incluir, mas não se

25 Iimitam a, madeira branca do norte, madeíra branca do

sul, sequóía, cedro vermelho, cicuta, pínheiro (por

exemplo, pinheiros do sul), espruce (por exemplo, espruce

negro), combinações das mesrnas, e símilares. Fíbras de

polpa obteníveis comercíalrnente apropriadas para a

30 presente invenção incluern aquelas obteníveis de Neenah

Paper Inc. sob a denomínação comercia,1 "LONGLAC-19'".

Em algumas íncorporações, também podem ser usadas fíbras

de madeíra de lei, tais como eucalipto, bordo, bétula,

á1amo, e similares. Em determinados casos, as fíbras de

35 eucalípto pode ser partícuj-armente desejadas para

aumentar a maciez da teia. As fibras de eucalipto tanibérn-

podem melhorar o brilho, aumentar a opacidade, e mudar a
¶
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estrutura de poro do papel p.ara aumerrt,ar a capacidade de

torcedura da teia- Além disso, se desejado, podem ser

us.adas fib.ras secundárias obl-idas de rnàteríais

reciclados, tais como poIpa de Eíbras de fontes taís

5 c:oíno, por exemplo, papel de jornal, papelão reciclado, e

aparas de papel de escritório. Além disso, também podem '

'ser usadas outras fibras naturais na presente invenção,

tais como abacá, hibisoo africano (Híbíscus c.annabibus),

grama sabai, fibras de penugem de qualquer planta que

10 segrega suco Ieitoso, e fibras de folhas de abacaxi, e

Similares. Ademais, em alguns càscjs, tarnbém podem ser

utilizadas fibras sintéticas. Algumas Íííbr"as síntéticas

apropriadas podem incluir, rtías não se Iimítam a, fibras

de raiom, fibras de copolímero de etileno/álcool

15 vinílico, fibras po.liòlefínicas, políésteres, e

similares.

T,aí como afírmado, o produto de papel da presente

invenção pode ser foímado proveníente de uma ou mais

teias de papel. As teias de papel pode.m ser de uma camada

20 ou de multicamadas. Por exemplo, numa incorporação, o

produto de papel contém uma camada de teia de papel de

camada única que se forma proveniente de uma mistura de

fibras. Por exemplo, em alguns casos, fibras de eucalipto

e de madeira branca podêrrt ser misturadas homogeneamente

25 para formar uma teia de papel de camada única.

Noutra íncorporação, o produto de papel pode conter uma

teía de papel de multicamadas que se forma proveniente de

süprimento de polpa estrat-ificada tendo várías camadas

pri-ncipais. Por exemplo, numa íncorporação, o produto de

30 papel contém três camadas onde uma das carnadas externas

inclui fibras de eucalipto, enquanto we as outras duas

camadas incluem fibras de Kraft de madeíra branca do

nofte. Noutra íncorpotação, uma camada externa e a camada

ínterna podem contèr fíbras de euealipto, enquanto que a

35 camada externa restante pode e.çmter fibras de Kraft de

madeira branca do norte. Se desejado, as três earríadas

principais podem incluir també'm místuras de váríos típos
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de fibras.. E?or exemplo, numa incorporaçào, uma das

camadas externas pode conter uma mistura de fibras de

eucalípto e fibras de Kraft de madeira branca do norte.

Mtretanto, deve-se entender que a teia d.e papel de

5 ínulticamadas pode incluir qualquer número de camadas .e

pode ser confeccíonada a partír de vários. tipos de

fíbras. Por exempj-o, numa íncorporação, a teia de papel

·de multicamadas pode ser formada proveniente de

snprimento de poIpa estrátifícado tendo somente duas

10 c'amadas principais.

De acordo com a pr'esente invenç'ão, várias propriedades de

um produto de papel tal como acíma descrito podem ser

otimizadas. Por exemplo, resistência (à tração úmida, à

tração seca, à ruptura, etc.), maciez, nível de fíapos,

15 Íiívei de encharcarnento, e simílares, são alguns exernplos

d·e propriedades do produto de papel que podem ser

Qtimizadas de acordo com a presente invenção. Entretanto,

deve-se errtender que cada uma das propriedades acíma

mencionadas não necessíta ser otimizada ern cada caso. Por

20 exemplo, em determinadas aplíeações, pode-se desejar

forrnar um produto de papel que tenha resistência

a'umentada sem considerar a macíez.

A este respeito, nurna íncorporação da preserite ínvencão,
4

p'èlo menos uma porção das fíbras do produto de papel pode

25 ser tratada com enzimas hídrolíticas para aumentar a

resi-stência e reduzir fiapos. Em partícular, as enzímas

hidrolíticas podem reagír aleatoríamente com as cadeias

de celulose na ou próximo da superfície das fibras para

fabricaç.ão de papel para criar grupos aldeído isolad0s na

30 superfície de fibra que são parte da fíbra. Èstes grupos

aldeído se tornam sitíos para 're.ticulação cqtti grupos

hidroxila expostos de outras fíbras quando as fibras são

formadas e secas em Eolhas, aumêntando as.sim a

resistência de fcjha. Além disso, cortand'o aleatoríamente

35 ou hidrolisando a celulose de fibra predomínantemente na

ou próximo da superfície da fibra, evita-se ou minímízà~

sè a degradação do interíor da pare.de de célula ,de fibra-
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C,on'seqüentemente, urn prociuLo d'e papel g'Qnfeccí;onadQ eom

.estas fibras sozinhas, ou produzidas com rnísturas destas

fibras com fibras de polpa não-tratadas, mostra.m um

au.mento nas propriedades de resistência- tàíÈi, como tração

5 a. seco, tração úmida, ruptura, etc.

Outros exemplos de composições baseadas ern celuIQse ú'teís

na prese.nte irívenção incluem aquelas divulgadas nas

patente8 U.S. n°s 6.837.970, 6.824.650, 6.863.940 e nos

p.edidos de patentes U.S. n°.s US2005/01-92.402 e

10 2004/014941-2, cada um dos quaís aquí íncçjrpQrado por

referência. Teias celulósicas preparadas de acordo com a

presente invençào podem ser usadas numa ampla variedade

de aplicações, taís como produtos de papel e papel-ào

(isto é, outros que não toalhas de papel), papel de

15 jornal, madeira compensada não-revestida, madeira

compensada revestida, folha avulsa revestida, foíha

avulsa não-revestida, papéís industmíais e de embalagem,

papelão de revestimento, meio de corrugação, papelào

r'eciclado, e papelão descorado. As teias produzidas de

20 acordo com a presente ínvenção pode.m ser usadas em
' fraldas, absorvente¶ femininos, materíais cornpõsitos,

produtos moldados de papel, copos de papel, pratos de

papel, e sirnílares- Os materiais preparados de acordo com

a presente invenção também pode ser usados em várias

25 aplicações têxteis particularrnente em teías têxteis

compreendendo uma mistura de materiais celulósicos e Iã,

nái-lon, seda ou outras fibras baseadas em poliamídas ou

em prot_eínas-

Os produtos de papel podem conter uiha variedade de tipos

30 de fibras tanto naturaís como síntéticas-. Numa

incorporação, o produto de papel compreende fibras de

madeira branca e de madeira de leí. A razão global de

fibras de po.lpa de madeira de Iei para fíbras de polpa de

m'adeíra branca no pro'duto, incluíndo formaçãQ de foíhas

35 índividuaís do produto pode variar amplamente". A razão de

fibras de polpa de madeíra de lei para f:Íbras de poIpa de

madeira branca pode variar de cerca de 9;1 a cerca de
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1:9, mais esp'ecifíc.a.mente de cerca de 9:1 a cerca de 1:4,

e muitissimo especificamente de cerca de 9:1 a cerea de

1:I. Numa incorporação da presente i-nvenção, as fíbras de

pólpa de madeíra de lei e fibras de polpa de madeit"a

5 branca podem ser misturadas antes de se formar a foíha de.

papel produzíndo dessa rnaneíra uma distribuição homogêríea

de fibras de polpa de madeira de lei e fibras de polpa d'e

madeíra branca n.a direção z da folha. Noutra

íncorporação, as fibras de polpa de madeira de lei e

10 fibras de polpa de madeira branca podem ser dístríbuídas

ení camadas a firn de dar uma distribuíção heterogênea de

fíbras de polpa de madeira de leí e fibras de polpa de

íuadeira branca na direção z da folha. Noutra

íncorporação, as fibras de poIpa de madeira de Iei podem

15 estar localizadas eni pej-o menos uma das camadas externas

do produto de papel e/ou folhas, sendo que pelo menos uma

das camadas internas pode compreender fibras de poIpa de

inadeira branca- Em outra incôrporação aínda, o prodüto de

papel contém fibras recicladas ou secundárias contendo

20 òpcionalmente fíbras sintéticas ou vírgens.

Além disso, tardbém podem ser usadas fibras sintéticas na

presente ínvenção. Entenda-se que a discussão aqui-

referente às fibras de polpa inclui fibras sintéticas-

Alguns polimeros aprop.riados que podem ser usados para

25 forrnar fibras sintéticas íncluem, mas rião se limitam a,

poliolefinas, tais como, polietileno, poIipropileno,

poIibutileno, e simílares; poliésteres, tais como

poliltereftalato de etileno), poj-i(ácido glicólíco)

(PGA), polí(ácído lático) (PLA), po1í(ácido l3-málico)

30 (PMLA), polj.(E-caproIactona) (PCL), poli(p-di.Qxanona)

(P'DS), poli(3-hidroxi butírat.o) (PHB), e simílares; e

poliamídas, tais co"mQ náilon e ,sirni1are.s. PoIímeros

ce1u1ósieo.s naturais ou sintéticos, incl-uíndo mas não

Limitados a: ésteres ç.eluló'sicos; éteres celulósicos:

35 nitratos celulósico's; acetatos, celulósíço.s'; búti-ratos

acetatos celulósicos; etíl celulose; ce'luloses

regeneradas, tÚ3 eomo "visc.ose, raiom, e símílares;
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algpdão, línho, c.ânhan\9:, e misturas dos mesrnQs podem ser

us.ados na presente invenç-áo. As fibras sintéticas podem

se localizar numa ou em todas as carnadas e folhas

compreendendo o produto de papeí.

5 Os a-rtigos baseados em celulose podem ser formados por

uIna variedade 'de processos conhecidos daqueles

especíalistas na técnica. As máquinas podem ser

configuradas para terem urna seção de formação, uma seção

de prensagem, uma seção de secagem, e dependendo do

10 artigo formado, opcícmalmente um cilindro. Exemplos clos

detalhes das etapas de processo e ilustrações

esquemátícas podem ser encontrados em "'Propertíes of

Paper: An Introduction" ("Propriedades de papel: uma

íntrodução'"), 2" edição, W. Scott e j. Abbot, TAPPI

15 Fress, 1995. Numa descrição si-mplificada do processo,

tipicamente fornece-se, através de uma caíxa superior,

uma suspensão díluída de fibras de polpa que se deposíta

vi-a uma comporta numa dispersão uniforme sobre um pano de

formação de uma máquina gQnvencional de fabrícação de

20 papel. A suspensão de fibras de poípa pode ser diluída

até qualquer consistência que seja usada, tipicamente, em

pr.ocessos convencionai-s de fabrica.ção, de papel. p'or

exemplo, a suspensão pode conter d,e cerca de 0,'01 a cerca

de 1,5 por cento em peso de fíbras de poIpa suspensas em

25 á.gua. Remove-se a água da suspensão de fibras de po-Lpa

para forrriar uma caInada uniforme de fibras de poIpa.

Outros processos de fabricação de papel, processos de

fabricação de papelão, e símilares, podem ser utílízados

cojn a presente invenção- E'or exemplo, podem ser usados os

30 Pr'ocessos divulgados na patente U.S. n° 6.423.183.

As fibras de polpa podem ser de qualquer poIpa de elevado

comprimento médio cíe fíbra, de polpa baíxo comprímento

médio de fibra, ou místuras das mesmas. A polpa de

elevado comprimento médio de fibra tem, típicamente, um

35 comprirnento médio de fibra de cerca de 1,5 mm a cerca de

6 mm. Uma polpa de eLevado comprimento mêdio de fíbra

exemplar ínclui uma obtenível de Neenah Pape'r Inc. sob a
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d'ènominaçào eQmerciaj- LONGLAC 19.

A polpa de baixo comprimento médio de fibra pode ser, por
« exemplo, determinadas polpas de madeira de lei virgem e

polpa de fibras secundárias (isto é, recícladas)

5 provenientes de fontes Lais como, por exemplo, papel de

jornal, .papelão reciclado, e de líxo de papel de

escritórío. Tipícamente, a polpa de bai-xo comprimento

médio de fibra teín um comprimento médio de fibra de mertos

que cerca de 1,2 mm, por exemplo, de 0,7 mm a 1,2 mn.

10 Místuras de polpas de elevado comprímento médio de fíbra

e de baixo comprimento médio de fibra podem conter uma

p'roporção significativa de polpas de baixo comprimento

médio de fibra. Por exemplo, misturas podem conter mais

que cerca de 50 por cento em peso de polpa de baíxo

15 carnprimento médio de fibra e menos que 50 por cento em

peso de polpa, de elevado comprimento médio de fibra. Uma

mistura exemplar contém 75 por cento em peso de polpa de

baixo comprimento médio de fibra e cerca de 25 por cento

em peso de polpa de elevado comprimento médí.o .de fíbra.

20 As fibras de polpa usadas na presente invenção podern ser

nâo-refinadas ou podem ser batidas em vários graus de

refinação. Pequenas quantidades d·e resinas de resístência

úmida e/ou de aglomerarites de reAina podem ser

adicionadas para melhorar resistêneía e resistência á

2'5 abrasão. Os aglomerantes e resínas de resistêncía úmida

incluem, por exemplo, KYMENE 557 H obtenível de Hercules

Chemical Company e PAREZ 631 obteníveí de American

Cyanamid, Inc. Agentes reticuladores e agentes

hidratante5 também poderrí ser adicíonados na místura de

30 poIpa. Agentes de desligamento podem ser adicionados na

mistura de poIpa para reduzír o grau de Iigação de

hídrogênio .se for desejada uína teia de fíbra de pQ1pa não

tecída soIta ou niuito aberta. Um ,agente de desligamento

exempla'r é obtenível de Quaker Chemical company,

35 Conshohocken, Pa., sob a denominação comerciaL QUAKER

2008. A adição de determínados agentes de desligamento na

quantídade de, por exemplo, 1 por çento a 4 por cento em
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peso do compósito também pa.rece reduzír cjs coefícien'tes

de atrito estático e dínâmico medídos e melhorar a

resistêncía à abrasão do lado ríco em filamento contínuo

do pano cxmpósito. Acredíta-se que o desligante age como

5 im lubrificante .ou redutor de atrito.

Quando se tratam teias de- papel de acordo COIll a prêsente

divulga'ção, a composição adi-tiva contendo a dispersào de

interpolírriero olefinico em multiblooos Iinear cata1ítícQ

pode ser apj-icada topicamente na teia ou pode ser

10 incorporada na teia pré-místurando com as fibras que se

usam para formar a teia. Quando aplícada topíca'mente, a

cQInposição aditiva pode ser aplicada na tela quer a tela

esteja ela seca ou úm.ida. Numa incorporaçào, a composição

aditiva pode ser aplicada topicamerrte na tela durante um

15 processo de deslizamento. Por exemplo, numa ineorporação,

a composição aditíva pode ser aspergída sobre a teia ou

sQbre um tambor secador aquecído para aderir a 'Leía ao

tambor secador. A teia pode então ser deslocada do tambor

secador. Quando se aplica a composição adítiva na teia e

20. depois aderida ao tambor de secador, a composíção pode

ser aplicada uniforrnemente por toda a área superfícial da

teia ou pode ser aplicada de acordo com um modelo

particular.

Qijando aplicada topicamente numa teia de papel, a

25 composição aditíva pode ser pulveriza.da sobre a teía,

extrudada sobre a teia, ou impressa sobre a teia. Quando

extrudada sobre a teía, pode-se usar qualquer dispositivo

de extrusão apropriado, tal coino uma extrusora de corante

meltblown ou extrusora de uwestimento de ranhura. Quando

.30 i-mpressa sobre a teia, pode-se uSar qualquer dísposit-ivo

.de impressào apropriado. Por exemplo, pode-se usar uma

impressora de jato de tínta ou urn dispositívo de

ímpressão por rotogr.avura.

A dispersão pode ser incorporada em qualquer ponto no

35 processo de fabricação de papeí,. O ponto durante o

pFocesso no qual a díspersão se íncoEpora à composição

baseada eni celulose pode depend.er das propríedades fínais
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.d'esejadas do prodLltQ baseado em ce.lulose, como se

detalhará posteriorrnente. Qs pontos de incorporação podem

incluir pré-tratamento de polpa, co-aplj-cação na

extremidade úmída do processo, pós-tratamento após

5 secagern mas na máquina de papel e põs-tEatamento tópico.

Pode-se atingir a incorporação da dispersão da presente

invenção sobre ou na estrutura baseada em celulose por

çjualquer um dos vários ínétodos, incorporados por

,r'eferência, è conhecidos daqueles com especializa.ção

10 habítual na técnica.

já noutra incorporação, a dispersão poliolefiníca de

cristali.nidade mais eIevada forrnada de aeordo com a

presente divulgação é apropriada para impregnar uma

estrutura fíbrosa. Em determínados cascis, uma estrutura

15 fibrosa impregnada com tal composição de reforço pode

prover adequada rigidez, elasticídade, resiliência,

ãderência, e retenção de forma para uso erri reforçadores

de calçados, tais como biqueíras e contraf,ortes de

calçados, e sirriílares. Divulgam-se técnicas apr'opríadas

20 'para impregnação no pE"dido de patente U.S'. n° seria.l

11/300.993, que aqui se incorpora expressamente por

referência eín sua totalidade.

Aquele especíalizado na técnica compreenderá que um grau

ou quantidade desejada de impregnação pode varíar desde

25 uma saturação parcíal da estrutura fíbrosa até uma

saturação completa da estrutura fibrosa. O grau desejad'o

de impregnação pode depender de variáveís incíuindo a

natureza da fíbra a ser impregnada e da natureza do

impregnado, por exemplo. Aquele espe'cializado na téeníca

30.. compreenderá tambérn que as propriedades finaís

p'r'etendidas da estrutura im.pregnada ínfluencíarão a

s.eleção dos íngredientes esp'ecíficos (fibras e

dispersões, por exemplo) e dos parâmetros de processo.

Já noutra aplícação, as díspersõe3 de poliolefínas de

35 tçE"ístalinidades mais elevadas podem ser úteís como

eonposíções de totier, sendo que s.e usa pelo menos um

se'lecíonado do grupo consistindo. de um coIorante e um
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pígmento magnétíco com a dispersão, e sendo que a

dispersão tem um tamanho de pãrtícula de diãmetro

volumétrico médio de cerca de 0,3 a cerca de 8,0 mícrons'.

D.iscutem-se técnicas para formular tai.s c-omposições de

5 toner no pedido co-pendente, co-atribuído de patente U.S.

serial- n° 60/77g.126, depositado ení 3 de março de 2006,

que aquí se incorpora expressamente por referência em sua

totalidade.

Brevemente, após formar a dispersão, pode-se remover pelo

10 menos um porção do líquido para formar as partíeulas de

toner. Em incorporações selecionadas, pode—se remover

substancialmente toda a água para formar as partíc'ulas-

base de toner- Numa incorporação, pode-se executar a

secagem da dispersão secando por aspersão a dispersão.

15 Como é cõnhecido na técnica, a secagem por aspersão

envolve a atomizaçào de um estoque de abastecimento de

líquido num jato de gotícuj-as e contatar as gotícula3 com

ar quente numa câmara de secagern. Típicamente, os jatos

sào produzídos ou por atomizadores rotatórios (roda) oü

20 por atomizadores de bocal. Evaporação de umidade das

gotículas e formação de partículas seca5 prossegue em

c-ondições controladas de temoeratura e de fluxo de ar.

,Descarrega-se o pó substancialrnente de modo contínuo da

eâmara de secagem. Selecionam-se as condições

25 operacionais e o design de secador de acordo com as

características de secagem do produto e espeeificação de

pó.

Assim, numa incorporação, uma dispersáo pode ser formada,

e. transportada para outro local, onde a dispersão é

30 súbmetida a um processo de pós-tratamento tal cqitio

secagem por aspersão para formar um toner em pó-

Errí incorporações selecionadas, é varrtaj'oso adicionar

paEtículas Einas auxilíares nas partículas-base de toner

a fim de melhorar a flui-dez, a estabílídade de

35 eletrização, ou a resístêncía à aderência numa

tempe.ratura elevada, etc. As partículas fínas auxíIiaEes

a sere-m fixadas na superfíci-e das partículas-base de
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tQner podem ser selecionadas apr,opriadarnente para u,so

éntre várias partículas finas inorgânícàs Qü orgâni.cas.

Cqiiio particulas finas inorgânicas podem ser emcmegàdas,

por exemplo: vários carbetos tais como carbetQ .de

5 silícío, carbeto de boro, carbeto de titânio, carbeto de

zircôni.o, carbeto de háfnio, carbeto de vanádio, carbeto

de tântalo, carbeto de nióbio, carbeto de tungstênío,

carbeto de cromo, carbeto de molíbdêriio e carbeto de

cálcio; vários nitretos tais CO¶l0 nítreto .de boro,

10 nitreto de titânio e nitreto de zírcônío; váríçjs' boretos,

Éal como boreto de zircõnio,; váriQs óxidos tais como

'óxido de titânio, Óxido de cálcio, óxi-do de magnésíD,

.óxido de zinco, óxido de cQbre, óxido de alumínío, óxidQ

de cério, sílíca e sílica coloidal; vários títanatos tais

15 como titanato de cálcio, titanato de ma.gnésío e títanato

de estrõncio; fosfatos tal c:omo fosfato de cálcio;

sulfetos tal como dissulfeto de molíbdênío,; fluoretos

tais como fluoreto de cálcio e fluoreto de carbono,

vários sabões metálicos tais corrto estearato de alumínio,

20 estearato de cálcio, estearato de zínco e estearato de

magnésio; talco, bentonita vários negros de fumo e negros

de fumo condutores, magnetita e ferríta. Como partículas

finas orgãnicas podern ser empregadas, por exemplo:

partículas fi.nas de uma resina de estireno, de uma resina

25 acrílica, de uma resina epóxi ou de uma resina de

melamina.

De modo particular, derrtre tais partículas finas

auxiliares podem ser preferivelmente empregadas: sílíca,

óxido de titânio, aluíniria, óxido de zínco, vários negros

30 de fumo ou negros de fumo condutores. Adicionalmente,

tais partículas finas auxíliares podem incluir as

p.artículas finas inorgânícas ou orgânícas mencionadas

acima, onde se trata a superfícíe das partícúlas por

tratamento de superfícíe tal como trãtamento hídrofóbico

35 por um agente de tratamento tal- como um agente de

acoplame.nto de silano, um agente de acoplamento de

titanato, urn' ÓIeo de silicone, um óleo de sílicone
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modíficado, um verniz de Silic.one, um agente de

acoplamento de silano fluorado, um óleo de s.ilicone

fluorado ou um agente de acoplamento tendo grupos amíno

ou bases de amônio quaternárío. Tais agentes de-

5 tratamento podem s'er usados em combínação como u-na

üdstura de dois ou mais d€Les-

c,omo um método 'para adicíonar as partícuj-aS fínas

auxiliares nas partícuías-base de toner, um rnétado

conhecidõ consiste em adicioná-las e misturá-las pode

10 meio de uma máquina de agitação de alta velocidade tal

como um misturador Henschel. Entretanto, a fim de

melhorar a resistência à aderência numa alta temperatura,

prefere-se ter as partícuías finas auxiliares fixadas na

superfície das partículas-base de tóner. Na presente

15 invenção, fixar siqnifíca um método de adíção empregando

um aparelho capaz de exercer uma tensã'o de

eisalhameRto/compressão (doravante referido corno um

aparelho de tratamento pQr císalhamento/compressão) ou íjm

aparelho capaz de fundir ou amoleeer a superfície das

20 partículas-base de toner (dorávante referído como u.m

aparelho de tratamento superficial- par fusâo). Por tal

tratamento de fixação, as particulas finas auxiliares

podem ser fi-rmemerite fixadas na superfície das

partículas-base de toner sem pulverização substancial das

25 partículas-base de toner, podendo assím melhorar a

resistêncía à aderêncía durante c) armazenamento numa

t'emperatura elevada, e é possível produzir um toner que

sela menos provável de causar fusão dos camponen'te de uma

impressora ou copíadora mesmo numa operação continua de

30 cópía.

CQnstrói-se o aparelho de tratamento por

cisa1hamento/compressão para ter um vãcj estreíto definido

por uma superfície superior e uma superfícte superior,

uma superfície superíor e uma parede superi'or, ou uma
.

35 parede superíor e uma parede superíor que São mutuamente'

mõveis mantendo, simultaneamente, a dístâncía, a fim de

que as partículas a serem tratadas passem forçada'mente
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através do vão, através do qual uma tensão de çompréssão

e uma tensáo de cisalhamento serão exercídas na

Súperfície das partículas sem. pu1verizâ-1as

substancLaLrrlente. Como o apaEelho de tratamerLto por

5 cisa1.hameni:o/compressão a ser usado, pode—se mencíonar,

por exemplo, um aparelho de fusão mecânica fabricado por

H'osokawa Micron K.K.

O aparelho de tra.tamento por fusão superfícial de

partícula acima mencionado é usualmente cònstEuídQ a fim

10 de que a mistura de partículas-base fínas de toner e as

particula finas auxiliares seja instantaneamente aquecida

até uma tempera,tura de pelo menos a tem'peEatura de início

de fusão por meio de, por exemplo, uma corrente de ar

quente par fixat assim as partículas fínas auxiliares.

15. Coitlo o aparelho de tratamento por fusão superficial d'e

partícula a ser usado, pòde-se empregar um sistema de

revestimento fa.bricadc por Nippon Neumatie K.K.

já noutra incorporação, dispersões usando um

interpolímero oIefinicos em multíblocos linear catalítico

20 podem ser úteís como películas, adesivos, ou outras

aplicações de vedação e/ou embalagem. Esta aplíeação

particular envcjive aplicar uma dispersào formulada de

acordo com a divulgação acima num substrato. Aquele's

especia1izados na técnica compreenderão que se pode usar

25 qualouer substrato. Em particular, pode-se usar uma ampla

variedade de substratos poIiméricos, e ainda mais

particularmente, podem ser u.sados poLímeros orientados.

D.i'vulgam-se tais técnicas, por exemplo, na publicaçâõ de

pedido de patente U.S. n° 20050271888, que aqui se

3.0 incorpora expressamente por referêncía em sua totaj-ídade.

ljá noutra aplicação, díspersões usartdo uma poíiolefina de

cristalínidade mais elevada podem ser úteis para formar

concentrados terrnoplásticos reforçados por fibras Iongas..

'Divulgam-se técnícas para formar taís cQncentrados no

3,5 documento de procurador co-pendente, co-atríbuido n°

64154, que aqui se incorpora por re-ferêncía ern suà

totâlidade.
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Embora a invenção teriha sido des-críta eom re'speiti3' a um

número límitado de íncor'porações, agueles especialízadQ·s

tna técnica, tendo o benefício desta divulgaçào,

çQmpreerjderão que outras incoEpQrações podem s'e.r

5 elaboradas as quais não se afastam da abrangência da

ínvenção aquí dívulgada. Portanto, a abrangêncía da

invenção deve li-mitar-se apenas às reíviMícaçõês anexas,

Todos os documentos de prioridade aquí se incorpor'am

completamente por referênci-a para todas as jurisdíçõe.s

10 nas quais tal íncorporação seja perniítída. Al-ém díss·o,

todos os documentos aqui citados, íncluindo procedimentos

de teste, aqui se incorporarn completamente por referêneia

para todas as jurisdições nas quais tal incorporação sej'a

permítida até o ponto em que tal divulgaçào seja

15 consistente com a descríçâo da presente. invenção.

¥

X%
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REIVINDICAÇÕF,'S

L. Dispersão aquosa, carae"terizada pelm fa.to de

compreender: pelo menos urn termoplástico de

cristalinidade mais elevada; pelo menos um agente

5 dispersantè; e água.

2 . Dispersão, de acordo com a reivindícação 1,

carac.teri.zada pelo fato de o termoplástico s e r' urna

poIiolefina.

3 . Dispersão, de acordo com a teivíndieaçáo 1,

10 caracterizada pelo fato de o termoplástí.co ter um pesQ

rnolecular médio ponderal, M,,, de cerca de 15- 000 a cerca

de 1.000.000 g/mol.

4 . Díspersão, de acordo com a reívindicação 1,

caracterízada pelo f ato de compreender uut par'tíc.ulado

15 dísperso tendo um tamanho de partícula de di,âmetro

volumétríco médio maior que 0 até cerca de 10

micrometros.

5 . Dispersão, de acordo com a reívínâicação 4 ,

çaracterízada pelo fato de compreender um pa rt icula do

2.0 disperso tendo um tamanho de partic.ula de díâmetro

voluínétric© médio de 1 a cerca de 5 mícrometros..

6 . Díspersão, de acordo cQm a reivindicação 1,

caracterizada pe Io fato de comp r e e.nder u-m partículado

dísperso e ter um conteúdo médio de .sóIídos maior que 0

25 até cerca de 80 por cento ein peso.

7 , Dispersão, de acordo com a reívindicação 6,

càracterizada pelo fato de compreender um par'tícuíado

'disperso e 'ter um conteúdo médio de sólidos de cerca de

40 a cerca de 60 por cento em peso.

3-0 8 . Dispersão, de acordo com a re i vindi 'cação 1,

Càracterizada pelo fato de a políQ1efi'na de

ctístalinidade mais elevada ter uma crístaLínidade. maíor

qüe cefc.a de 50 por cento em peso.

'9 . Díspersão, de acordo com a reívín'dícaçâo' 1,

3'5 caracteri zada pelo fato de ter um pH menor que cerca de

12..

1Q. Dispersão, de acordo com a Keívíndicaç-ão i ,
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caFa'cteEi'zada pelo fato de o agen't'e dis.persante

compreender pelo menos um copolíme-ro .de etileno/ácído

c.arboxílico alfa-beta insat.urad'o.

lí. Dispersão, de acordo com a reivindicação 10,

5 càracterizada pelo Éâtcj de a razào de pçj1Lo1efiI1a para

cQpolírríero de etileno/ácido çarboxílico a1fa-beta

iAsaturado estar entre 50':50 e 90:10.

12. Díspersão, de açordo com a reíviridicação 1,

cara.cterizada pelo fato de o agente díspersante

lO compreender um ácido graxo.

13. Díspersão, de acordo com a reivindícaçáo 12,

caracterizada pelo fato de a razão de polímero para ácido

graxo estar entre 97:3 e 94:6.

14. Método para formar uma díspersão aquosa,

15 caracterizado pelo fato de compreender: amassar sob fusão

(A) pelo merios uin poIi-olefina de cristalínidade mais

el.evada, e (B) pelo menos um agente estabilizador, para

produzir um produto amassado sob fusão; díluír o produto

amassado sob fusão com água; e amassar sob fuSUo a

20 rrtí".tura resuj-tante para formar a díspersão,

15. Método, de acordo com a reivindicação 14,

caracterizado pelo fato de o amassameT1to sob fusão.

eompreénder formar a díspersão aquosa num aparelho de

extrusão compreendendo uma zona de criaçã.o de emulsão de

25 fase in-te.rna elevada variável, e o método compreender

aínda controlar uma pressão de saida de aparelho de

extrusão via uma válvula de con'trole de esfera-micro-

entalhe eni V auto-limpador.

16. Espuma, caraeterizada pel-o fato de ser produzida com

30 a dispersão conforme definída pela reívin-dicaçào 1.

n. Espuma, de a.cordo com a reívíndicação 16,

caracterizada pelo fato de ter uma deformação pô'r

cQmpressão a 85"C, por 20 minutos, numa pressão de 0,5

psíg, menor que 70 pcir cento.

35 18. Espuma, de acordo com a reívindicação 16,

caraeterizada pelo fato de compreender células tendo um

tamanho variando de cerca de 5 wicrometros de díâmetro a
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ce-rea de 1000 micr'0metro's de diâ-metro.

19. Espurna, cíe a.cordo' cam a reívi-ndícação 18,

earacterizada pelo fato de as célülas çompreend,er'em

células abertas.

5 20. Espuma, de acordo com a reívindicação 16,

,earacteriz·ada pelo fato de a dispersão ter uma

viscosidade de não maís que cerca de 50.000 cP a 25°C.

·21. Método para formar uma espuma, caracterizado pelo

fato de compreender: contatar a díspersão conforme

10 definida pela reívindicação 1 com ar ou outro gás inerte

para formar uma disperSão batida; depositar a dispersão

bàtida sobre um sLLb3trato; e secar pelo menos

parcialmente a dispersão batída para forrnar uma espuma,

sendc que a dispersão batida se forma numa temperatura

15 menor qtÍe o ponto de fusão d,o polímero díE.perso.

22. Artígo baseado em cej-ulose, caracterizado pelo fato

de compreender: uma composição baseada em celulose; e um

composto aplicado, sendo que c) composto aplicado, no

momento da aplicação, compreende uma díspersão aquosa

20 compreendendo: uma polio'lefina de cristalinidade mais

élevada; e pelo menos um agente dispersante.

23. Processo para formar um artigo, Caracterízado pelo

fato de cornpreender: impregnar uma estrutura fíbrosa com

um composto, Cj composto compreendendo uma dispersão

25 aquosa, a dispersão aquosa compreendendo uma poliolefína

de cristalínidade maís elevada, e pelo menos um agente.

dispersante; remover pelo menos uma porção da água da

est-rutura fibrosa impregnada.

24- Fibra revestida, caracterízada pelo fato de

3,0 eoAIpreender: um camposto ern c.ontato com uma porção de uma

fíbra, sendo que 0 composto no mornento de córitato

cornpreende uma dispersão aquosa compreendendo: (I) uma

poIíolefína de cristalinidade maís elevada; e (II) pelo

menos um agente dispersante, sendo que a fíbra tein um

35 diârnetro entre 5 e 55 mícrons: e sendo que a espessura de

uma camada de revestimento do composto sobre a fíbra

varia. de cerca de 0,1 a 10 mícrons.



4

A

«-

25. Fíbra revestída, de acordo corü a reivín.dicação 24,

caracterízada pej-o fato de ser uma Eíbra baseada em

ví'dr'o .

26. Comp'osição. cle toner, c.aracte'rizada pelo fato de

'5 'carqpreender: um particulado produzido a partir de uma

dispersão aquosa, a díspersão compreendendo: uma

políolefina de crista'linidade mais elevada: e pelo menos

um agente dispersante, e pelo. menos um ,selecionado do

grupo consístindo de um corante e um pigmento magnético,

10 sendo que a díspersào tem um tamanho de particula de

diâmetro volumétrico médio de cerca de 0,3 a cerca de 8

mícrons, sendo que a dispersão foí pelo menos

parcialmente seca tal que o nível de líquído seja de pelo

ínenos 50 por cen'to daquele ní-uel de líquído da dispersão

15 para formar o partículado.

27. Método para formar uma camada sobre uni substrato,

caracterizado pelo fato -de compreender: aplícar uma

'dispersão aquosa .num substrato, a di-spersão

eompreendendo: uma poIiolefina de cristalínídade mais

20 elevada, e pelo menos um agente dispersante; remove:t pelo

menos uma porção da água da díspersão para fotmar, uma

prineira camada.

28- Método, de acordo com a reivíndícação 27,

caracterizado pelo Eato de o substrato compreender pelo

25 menos um polímero orientado.

29. Método, de acordo com a reivíndicaçáo 27,

caracterizado pelo fato de o substrato -se-r selecíonado do

grupo consistíndo de fibras, estei-ras, .não-t.ec,idQs,

tecidos, e panos.

30 30. Método, de acordo com a Eeivindiçação '27,

caracterizado pe.lo fato de o substrato ser uni forro de

tapete.

31., Método, de acordo com a reívindicação 27,

çaracte'rizado pelo fato de o substrato ser um metal.

35 32. Método para preparar um concentrado de fibras longas,

compreendendo fíbras e uma resina termoplástica,

caracterizado pelo fato de compreender as etapas de: (I)
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revestir fibras continuas eom uma di-spersão aquosa, sendo

que a dispersão aquosa compreende uma poIiolefina de

cristalinidade mais elevada, pelo rnenos um agente

dispersante, para forrnar fiadas de fi-bras corrtínuas

5 revestidas termoplásticas; (II) aquecer as fiadas de

fibras contínuas revestidas termoplásticas; (III) Cortar

as fiadas de fibras corrtínuas revestidas termoplásticas

secas formandQ pelotas de concentrado de fibras longas

sècas; e (IV) isolar as pelotas de co.ncentrado de fíbras

1,0 lcmgas secas.

33. Método para preparar urn concentrado de fibras longas,

cornpreendendo fibras e uma resína termoplástíca,

caracterizado pelo fato de compreender as etapas de: (I)

revestír fibras longas cortadas com uma dispersãa aquosa,

15 sendo que a dispersão aquosa compreende uma poIiolefina

de cristalinidade mais elevada, pelo me'nos um agente

dispersante! para formar pelotas de fíbras cortadas

revestidas termoplástícas; (II) aqueceF as pèlotas de

concerttrado de fíbras eortadas revestidas; e (iii) isolâr

,20 as pel-otas de concentrado de fíbras Io'ngas secas.
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RESUMO

"DISPERSÃO AQUOSA, MÉTODO PARA FORMAR UMA DISPERSÃO

AQIJOSA, ESPUMA, MÉTODO PARA FORMAR UMA ESPUMA, ARTIGO

B.ASEADO EM CELULOSE, PROCESSO PARA FORMAR UM ARTIGO,

5 FIBRA REVFSTIDA, COMPOSIÇÃO DE TONER, MÉTODO Ê?ARA FORMAR

UMA CAMADA SOBRE UM SUBSTRATO E MÉTODO PARA PREPARAR UM

CONCENTRADO DE FIBRAS LONCAS".

Divulgam-se díspersões e métodos para formar díspersões

que incluem uma poliolefína de cristalinidade mais

lO elevada e pelo menos um agente dispersante . Divulgam-se

'também várias aplicações para Líso das dispersães.
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